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Maranhense já 
N visitou 143 paises 





do mundo com mobilidade reduzida, está 
há mais de 1 ano sem viajar fisicamente, mas . 
nem por isso ele deixou de se transportar Ê 
para outros lugares através da leitura. ; 
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O grônomo, palestrante, cronista, viajante e j 
agora estudante de Jornalismo, Luiz Thadeu / 
Nunes e Silva, o sul americano mais viajado 





Conheça a advogada 
Dr. Ana Brandão. 
que já milita na 
advocacia há 

mais de 30 anos e 
pretende disputar a 
presidência da Ordem 
dos Advogodos do 
Maranhão. 
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COMBATE À COVID Medidas restritivas cada vez mais brandas 
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Relatório finalda CPIdos 





Combustíveis aponta indícios 


de combinacão de precos e 
aumentos abusivos no estado 


A Comissão Parlamentar de Inquérito, aprovou, por unanimidade, o Relatório Final das investigações que têm 
por finalidade, apurar possíveis abusos e crimes relacionados à venda de combustíveis no Maranhão. Após a 
aprovação, o relatório foi enviado para que os órgãos competentes tomem as providências necessárias. PAGINA 3 








Flávio Dino reforça PSB comrfiliação de seis secretários 


Após anunciar sua filiação ao Partido Socialista Brasileiro (PSB), o Governador Flávio Dino presidiu na noite da última quinta-feira (8), o ato de 
filiação de membros da cúpula do Governo do Estado. Na condição de presidente Estadual do PSB, Flávio Dino disse que o seu novo partido será o 
maior partido político do Maranhão. Ele destacou que vários prefeitos deverão se filiar ao partido nos próximos meses. PÁGINA 2 


COPA AMÉRICA 
Brasile Argentina 
terá público hoje 

no Maracanã 


A Prefeitura do Rio de Janeiro 
cedeu à Conmebol, e o Maracanã 
terá público de convidados na fi- 
nal da Copa América. A presença 

desses torcedores será limitada 
a 10% da capacidade do estádio. 
PÁGINA 8 





BASTIDORES 


Raimundo Borges 


Mau cheiro na 
Esplanada 






rativa do Brasil que desembarcou no 
Palácio do Planalto no dia 1 de ja- 
neiro de 2019, sempre sorridente 


Moto Club encara time com aliados e apoiadores no “ceial 
colorado piauiense cadinho do Palácio da Alvorada”, | 


. nem de longe parece o mesmo 
PAGINA 8 hoje em dia. 
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Aquele presidente da República Fede- 
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POLÍTICA 


São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de julho 





Dino destaca redução 


das internações 











Os Leitos de UTI, que chegaram a ultrapassar os = de ocupação, estão em 69%; e os 
Leitos clínicos, da média de 75%, caíram para 54% de taxa de ocupação 


Maranhão apresentou que- 

da no número de interna- 

ções por Covid-19. Os leitos 

de UTI, que chegaram a ul- 
trapassar os 90% de ocupação, estão 
em 69%; e os leitos clínicos, da média 
de 75%, caíram para 54% de taxa de 
ocupação. Os dados são da Secretaria 
de Estado de Saúde (SES) e foram di- 
vulgados pelo governador Flávio Di- 
no, em coletiva, nesta sexta-feira (9), 
no Palácio dos Leões. Na ocasião, atu- 
alizou ainda o cenário da doença no 
Maranhão. “Nossa visão é de conti- 
nuidade da queda nas internações e 
sendo assim, de mais flexibilidades 
das restrições”, frisou o governador. O 
Governo prossegue com os postos de 
vacinação para a segunda dose para 
profissionais da salvamento, forças 
armadas, educação e segurança, de 
órgãos estaduais e federais. Estão dis- 
poníveis, o drive thru do São Luís 
Shopping e IEMA Rio Anil, na capital; 
e em Imperatriz, drive thru do Shop- 
ping Imperial. Eno sábado (10), na ci- 
dade de São João Batista, mais uma 
edição do Arraial da Vacinação. 

“Quanto mais pessoas protegidas 
com a segunda dose, melhor para to- 
da sociedade. Precisamos construir a 
proteção coletiva. Destaco, mais uma 
vez, a importância da segunda dose 
na data marcada”, enfatizou o gover- 
nador Flávio Dino. 

Flávio Dino reforçou mais um sor- 
teio do programa Dose Premiada, 
nesta sexta, às 16 horas. Participam, 
automaticamente, pessoas já imuni- 
zadas com a segunda dose da vacina 
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GOVERNADOR DINO COMEMOROU A DIMINUIÇÃO DO NÚMERO DAS INTERNAÇÕES 


contra a Covid-19. Serão distribuídos 
ao longo dos sorteios, 50 prêmios de 
R$ 1 mil; 20 prêmios de R$ 5 mil; e 5 
prêmios de R$ 10 mil. “Essa premia- 
ção é um incentivo para que as pesso- 
as se vacinem e retornem para a se- 
gunda dose”, pontuou. A lista de sor- 
teados estará no site dosepremia- 
da.ma.gov.br e informações: dosepre- 
miadaQsegov.ma.gov.br, além dos 
contatos (98) 2016-4344/2016-4345. 

Mesmo com a queda nas interna- 
ções, o Governo do Estado mantém o 
plano de ampliação da rede de saúde. 
Já concluiu e inaugurou a ampliação a 
capacidade do setor de hemodiálise 
no Hospital de Chapadinha, de 42 pa- 
ra 90 pacientes; e em Barra do Corda, 
amplo ciclo de obras de infraestrutura 
vai transformar o Hospital Municipal 
em Hospital Regional. 


Medidas restritivas 

O governador Flávio Dino atuali- 
zou as medidas restritivas, com algu- 
mas novas flexibilizações, devido à re- 
dução nas taxas de internações. Fi- 
cam permitidos eventos com até 150 
pessoas, até 0h; administração públi- 
ca estadual funciona com 80% da ca- 
pacidade e igrejas, com 70%; grupos 
de risco vacinados retornam ao traba- 
lho em 30 dias, nos setores públicos e 
privados, exceto gestantes; comércio 
e indústria, das 9h às 21h; bares e res- 
taurantes, até às 0h; academias e su- 
permercados, das 6h às 0h; shop- 
pings, 10h às 22h. Estabelecimentos, 
em geral, funcionando com 70% da 
capacidade. As medidas valem para o 
período de 13 a 19 dejulho. 


Flávio Dino reforça PSB com seis secretários 





SOLENIDADE DE FILIAÇÃO DOS SECRETÁRIOS TEVE A PARTICIPAÇÃO DO DEPUTADO BIRADO DO PINDARÉ 


Após anunciar sua filiação ao Parti- 
do Socialista Brasileiro (PSB), o Go- 
vernador Flávio Dino presidiu na noi- 
te da última quinta-feira (8), o ato de 
filiação de membros da cúpula do Go- 
verno do Estado. 

Na condição de presidente Estadu- 
al do PSB, Flávio Dino disse que o seu 
novo partido será o maior partido po- 
lítico do Maranhão. Ele destacou que 
vários prefeitos deverão se filiar ao 
partido nos próximos meses. 

Dentre os novos filiados, encon- 
tram-se cinco secretários de Estado: 
Rogério Cafeteira (Esporte e Lazer), 
Carlos Lula (Saúde), Jefferson Portela 
(Segurança Pública), Catulé Júnior 
(Turismo) e Marcos Pacheco (Políti- 
cas Públicas). 

Além dos secretários, foi também 
introduzida ao Partido a Presidente 
do PROCON/MA, Karen Barros. “Foi 
uma honra ser convidada pelo gover- 
nador (Flávio Dino). Não sou filha de 
político, e ele confiou no meu traba- 
lho, feito através do Viva e PROCON”, 
lembrou Karen. 

Outro nome associado ao PSB na 
solenidade foi o do Deputado Federal 
pelo Maranhão, Duarte Júnior, que 


declarou ser uma grande honra fazer 
parte da legenda socialista. Ele se jun- 
ta ao colega de bancada, também fili- 
ado ao Partido, Bira do Pindaré. 

Rogério Cafeteira, secretário de Es- 
porte e Lazer, afirmou o “sentimento 
de continuar contribuindo com a mu- 
dança do Maranhão, ao lado do go- 
vernador Flávio Dino”. 

Já Carlos Lula comentou: “Eu sei 
que para sonhar e fazer mais por nos- 
so estado é necessário a ajuda de mui- 
tas mãos, muitas mentes, caminhan- 
do em direção a um só propósito, em 
defesa do SUS, do povo e contra facis- 
tas”. 

Por outro lado, Marcos Pacheco re- 
lembrou ícones do PSB em sua fala: 
“Hoje, no PSB, coloco-me ao lado de 
Miguel Arrais, Eduardo Campos e na 
mesma trincheira de justiça de Flávio 
Dino; assim como já estive ao lado de 
Leonel Brizola e Jackson Lago. Justiça 
e paz”. 

O evento foi realizado de forma 
presencial, com transmissão através 
da rede social de Dino. No discurso, o 
Governador enalteceu o desejo de di- 
alogar com diversos setores políticos 
e da sociedade, além de promover 


uma chapa forte de deputados, visan- 
do as Eleições de 2022. 


Camarão confirmado no PT 


Por unanimidade, a executiva esta- 
dual do Partido dos Trabalhadores ho- 
mologou a filiação do secretário esta- 
dual de Educação, Felipe Camarão, 
pré-candidato a deputado federal nas 
eleições do ano que vem. 

Conforme já era previsto, os dezoi- 
to membros da executiva aprovaram 
o pedido do secretário, que chega, se- 
gundo o presidente Augusto Lobato, 
para somar e ajudar o partido a au- 
mentar sua bancada na Câmara Fede- 
ral. 

“Recebemos com muita alegria a 
filiação de Felipe Camarão. É um ex- 
celente secretário e vai ser um grande 
militante do PT”, disse Lobato após a 
reunião. 

Ao tomar conhecimento, através 
do presidente sobre a aceitação do 
seu pedido de filiação, Camarão usou 
sua rede social para agradecer aos di- 
rigentes petistas: “ficou imensamente 
honrado em fazer parte do maior par- 
tido do Brasil”, observou. 
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Barroso afasta 
presidente do Patriota 


O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Luís Roberto Barroso, decidiu acatar um pedido da ala 
do Patriota contrária à filiação de Jair Bolsonaro (sem 
partido) e afastar Adilson Barroso do comando do parti- 
do. A decisão é passível de recurso, mas já significa um 
revés para Bolsonaro, que quer se filiar ao Patriota para 
lançar sua candidatura ao segundo mandato. 

“Foram anuladas todas as atitudes dele (Adilson Bar- 
roso), que nós chamamos de irregulares. Estão voltando 
todos os delegados (afastados pelo presidente) e contrá- 
rios a filiação de Bolsonaro), está afastando Adilson e 
Ovasco Resende assume a presidência”, afirmou Jorceli- 
no Braga, secretário-geral do Patriota. 


Uma convenção nacional do 
Patriota decidiu, no dia 24 de junho, 
afastar por 90 dias Adilson Barroso 
da presidência do partido. 


A reunião foi convocada pelo vice-presidente da sigla, 
Ovasco Resende, que assume o comando de forma inte- 
rina. A mudança ocorre no momento em que o presi- 
dente Jair Bolsonaro negocia a filiação à legenda para 
lançar sua campanha à reeleição. Barroso é a favor da 
entrada de Bolsonaro no partido e Resende, contra. 


A articulação de Bolsonaro para se filiar ao Patriota e 
controlar diretórios estratégicos deflagrou uma guerra 
entre correligionários. Barroso, por exemplo, já promo- 
veu duas convenções com o objetivo de abrir caminho 
para a filiação de Bolsonaro, mas uma ala contestou a 
validade dos encontros por delegados da Executiva Na- 
cional terem sido trocados. A convenção do último dia 
24 foi a terceira em menos de um mês. 


Resende disse que Bolsonaro está exigindo o coman- 
do dos diretórios do Patriota em São Paulo, Rio e Minas 
Gerais, os três maiores colégios eleitorais do País. Desde 
que deixou o PSL, em novembro de 2019, o presidente 
procura uma sigla para abrigar sua candidatura a um 
novo mandato, em 2022. Tentou montar o Aliança pelo 
Brasil, mas a empreitada não deu certo. 


Votação da LDO fica 
para após recesso 





COMISSÃO ADIOU PRAZO PARA APRESENTAÇÃO DE EMENDAS 


Ao contrário do esperado pelo presidente do Senado 
Federal, Rodrigo Pacheco (DEM/MG), a votação da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) poderá ficar para 
depois do recesso, previsto para 18 de julho. Membros 
da Comissão Mista de Orçamento (CMO) pediram adia- 
mento para apresentação de propostas e votação do re- 
latório preliminar à LDO. 


A votação, que deveria ter 
acontecido nesta quinta (8/7), foi 
adiada para a próxima segunda- 
feira (12). 


O deputado Arnaldo Jardim (Cidadania-SP) foi um 
dos que contestaram. “O que eu proponho, de uma for- 
ma singela, é estender o prazo, o Congresso deliberou 
um prazo absolutamente inexequível”, disse o parla- 
mentar. 

A senadora Rose de Freitas (MDB/ES), presidente da 
CMO, afirmou que “a confusão se deve ao atraso da ins- 
talação da comissão”, que ocorreu na quarta-feira (7/7). 

Também na quarta, Pacheco disse ter pressa na vota- 
ção da matéria. “É uma questão técnica. Se não for vota- 
da, teremos o recesso branco. Se votada, é o recesso im- 
posto pela Constituição, entre 17 e 31 de julho”, afirmou. 
O recesso branco citado por Pacheco permite o funcio- 
namento de todas as estruturas do Legislativo, incluin- 
do a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPT da Covid. 
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São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de julho 
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CPI pede investigacão 


de “Cartel de Precos” 


Relatório pede ao MP Defensoria Pública e Procon investigações nos postos onde foram 
apontados indícios relacionados à combinação de preços e aumentos abusivos 





A Comissão Parlamentar de Inqué- 
rito, aprovou, por unanimidade, nesta 
sexta-feira (09), o Relatório Final das 
investigações que têm por finalidade, 
apurar possíveis abusos e crimes rela- 
cionados à venda de combustíveis, no 
Maranhão. Após a aprovação, o rela- 
tório foi enviado para que os órgãos 
competentes tomem as providências 
necessárias. 

Entre os encaminhamentos dados 
pelo relatório, há um direcionamento 
à Secretaria de Estado da Fazenda, re- 
presentada Secretário Marcellus Ri- 
beiro, para que tome ciência da não 
emissão regular de nota fiscal por 28 
(vinte e oito) dos 186 (cento e oitenta e 
seis) postos da Grande Ilha. 
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O deputado Luiz Henrique Lula da 
Silva, participou, na quinta-feira (8), 
de uma reunião por videoconferência 
com lideranças das Casas Familiares 
Rurais do Maranhão (ARCAFAR), 
membros da União das Escolas Fami- 
liares Rurais do Maranhão (UFAFA- 
MA) e dirigentes das diversas escolas 
rurais maranhenses. No encontro, fo- 
ram discutidos temas infraestrutura 
das escolas e recursos para capacita- 
ção de professores. 


Quanto às questões fiscais, a Rede 
de Postos Joyce, teve sua análise com- 
prometida em quase sua totalidade, 
por conta das inconsistências na 
apresentação das notas de compra e 
venda de combustíveis. 

Contudo, para tais irregularidades 
também foi solicitado para que diver- 
sos órgãos de polícia, continuem as 
investigação, a fim de que sejam to- 
madas as medidas jurídicas cabíveis e 
a responsabilização criminal dos ad- 
ministradores da Rede de Postos 
Joyce, Rafaely de Jesus Souza e de Josi- 
val Cavalcante (Pacovan), por possí- 
veis crimes cometidos. No que se refe- 
re à prática de Cartel, recomenda-se 
ao Ministério Público, Defensoria Pú- 


blica e Procon aprofundem as investi- 
gações nos 29 corredores de postos, 
onde as apurações apontaram um sé- 
rie de indícios relacionados à combi- 
nação de preços e aumentos abusi- 
vos. Recomenda-se ainda que se faça 
um incentivo fiscal ao ICMS da gasoli- 
na, nos mesmos moldes do que já 
ocorre com o gás de cozinha. Por fim, 
que seja reconhecida a essencialidade 
da gasolina, por meio da legislação. 
Participaram da votação do relatório 
final da CPI dos Combustíveis, o Pre- 
sidente, Deputado Duarte Jr, O Rela- 
tor, Deputado Roberto Costa, além 
dos Deputados Ariston, Carlinhos 
Florêncio, Zito Rolim, Wellington do 
Curso, Ciro Neto e Ricardo Rios. 
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DEPUTADO LUIZ HENRIQUE LULA DURANTE A REUNIÃO POR VIDEOCONFERÊNCIA COM LIDERANÇAS DAS CASAS FAMILIARES RURAIS 


Luiz Henrique salientou que já en- 
trou em contato com o secretário de 
Estado da Educação, Felipe Camarão, 
para tratar da liberação dos recursos 
da primeira parcela do termo de cola- 
boração entre o governo estadual e as 
escolas rurais. “Solicitei do secretário 
um posicionamento sobre o paga- 
mento e ele garantiu que, na próxima 
semana, será efetuado”, destacou. 


Segundo o deputado, todas as pau- 





tas serão encaminhadas à SEDUC. Ele 
informou, ainda, que uma reunião 
entre lideranças da ARCAFAR e UFA- 
FAMA com o secretário Felipe Cama- 
rão será realizada em breve. 


“Tenho a certeza de que o secretá- 
rio Felipe Camarão será sensível a to- 
das as demandas aqui colocadas e, 
muito em breve, teremos boas notíci- 
as para a educação rural no Mara- 
nhão”, pontuou. 





Celio Sergio 3 
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Mau cheiro na 
Esplanada 


Aquele presidente da República Federativa do Brasil que de- 
sembarcou no Palácio do Planalto no dia 1 de janeiro de 2019, 
sempre sorridente com aliados e apoiadores no “cercadinho do 
Palácio da Alvorada”, nem de longe parece o mesmo de hoje em 
dia. Acuado por situações que nunca imaginou no comando do 
País, como a impetuosidade da CPI da Covid, investigando ema- 
ranhados de ações suspeitas, na compra de vacinas, Bolsonaro es- 
tá saindo da linha, chutando a liturgia do cargo e partindo para 
ataques e baixaria contra quem não lhe abaixa a cabeça, não o 
aplaude, nem concorda com seu jeito de conduzir o governo. To- 
do dia, ele escolhe jornalistas, políticos, ministros do STF e ONGs 
para mirar sua metralhadora giratória, em forma de um vocabulá- 
rio descuidado e inapropriado. 

Até o palavreado chulo, completamente distante do manual de 
boas maneiras, Bolsonaro vem adotando, para atacar quem con- 
sidera inimigo. Os senadores da CPI já foram chamados de creti- 
nos, bandidos e outros impropérios. Depois do tal “mimimi” e 
“frescura” de quem reclamava em 2020 do número de mortes de 
covid no país, na quinta-feira, o presidente da República extrapo- 
lou a linguagem indecorosa para a importância de seu cargo. Na 
sua live semanal, Bolsonaro soltou o que parecia inconcebível: 
“Caguei para a CPI. O que produziu de bem pro Brasil?”. Com isso, 
disse que não vai responder a carta dos membros da Comissão da 
Covid, sobre as afirmações do depoente Luís Miranda. 

Diante de uma CPI que o põe nas cordas com investigações ca- 
beludas na área do Ministério da Saúde, com a covid-19 sendo 
ainda o maior índice de mortalidade no mundo (532 mil), o Cen- 
trão meio rachado e as pesquisas cada vez alongando a distância 
do ex-presidente Lula dele, Bolsonaro está partindo para uma es- 
pécie de vale-tudo. Ameaça, insulta e aponta para a possibilidade 
de aplicar um golpe, caso sua proposta do voto impresso não pas- 
se. Avisa que quem ganhar pelo sistema atual, ele não passará a 
faixa. 

Ontem de manhã, em conversa com apoiadores, Bolsonaro 
chamou o presidente do TSE, ministro Luís Roberto Barros de 
“idiota” e “imbecil”, por não mudar o sistema eleitoral para o voto 
impresso. Ele acusa Barroso de usar aurna eletrônica para fraudar 
as próximas eleições e eleger o petista Lula, hoje seu principal 
concorrente e líder nas pesquisas. Bolsonaro diz, sem apresentar 
provas, que a urna eletrônica é fraudável e que o tucano Aécio Ne- 
ves ganhou a eleição de 2014 contra Dilma Rousseff. Na quinta- 
feira, em nota, o PSDB nacional disse que “a eleição de 2014 foi 
limpa” e considera a urna eletrônica confiável. O próprio Aécio 
havia dito que perdeu a eleição porque faltou voto. 


Cagada 

“Hoje fizeram uma festa, entregaram um documento lá embai- 
xo. Vou responder a pergunta à CPI. Sabe qual é a minha resposta? 
Caguei. Caguei para a CPI. Não vou responder nada. É uma CPI 
que não está preocupada com a verdade”, disparou Bolsonaro, 
quinta-feira. 


Fila zerada 

Senador Weverton Rocha transmitiu uma boa notícia que rece- 
beu da direção da Fundação Antônio Jorge Dino. O Hospital Alde- 
nora Bello, especializado no tratamento de Câncer, zerou a fila de 
radioterapia. Isso tudo em plena pandemia de covid-19. 


Fila zerada (2) 


Há dois anos, a fila de pacientes de radioterapia chegava a 400 
pessoas. Weverton Rocha botou dinheiro de emenda no Aldenora 
Bello, assim como Eduardo Braide como deputado federal. Ade- 
mais, o Maranhão conta com um hospital de câncer em São Luís e 
um em Imperatriz. 


“E um imbecil. Um idiota” 

Do presidente Jair Bolsonaro, em disparo verbal contra o presi- 
dente do Tribunal superior eleitoral, ministro Luís Roberto Barros, 
que é contra a implantação do voto impresso nas eleições de 2022. 


---. Está complicada vida partidária do presidente Jair Bol- 
sonaro. No começo de 2020, rompeu com a direção do 
PSL, legenda que o elegeu, e foi embora; não conseguiu 

empinar a bandeira do Aliança pelo Brasil; e até hoje 

permanece sem partido. 
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a A tentativa de Bolsonaro se abrigar no Patriota já teve 

/ x revés esta semana. A maioria contra a filiação afastou, 

2 : por 90 dias, o presidente Adilson Barroso e nomeou o 

sa -” vice para o cargo. A encrenca foi parar no TSE e o presi- 
dente Luiz Roberto Barros, homologou a mudança. 


pet O vice-governador Carlos Brandão, agora no comando 
+ do PSDB maranhense, trabalha em duas frentes: en- 
3 : tregar obras do governo estadual, junto com Flávio Di- 
“....-” no (PSB), e ampliar o espaço dos tucanos, para torná-lo 
uma legenda robusta em 2022. 


PSB incha (1) 


Com a demonstração de força no ato de filiação na última 
quinta-feira, o PSB se credencia para tornar-se o maior do Mara- 
nhão. Afinal, as filiações de Carlos Lula, Rogério Cafeteira, Marcos 
Pacheco e Catulé Júnior abrem o caminho inchar o Partido na Ale- 
ma em 2022. 


PSB incha (2) 


Se a jogada do presidente regional Flávio Dino sair conforme o 
planejado, o PSB pode eleger para a Câmara Jefferson Portela Du- 
arte Júnior e Bira do Pindaré. Seria uma bancada maior que a do 
PCdoB em 2018, que ficou em Márcio Jerry e Rubens Júnior. 


4 George Raposo 
E-mail: gdinamiteç gmail.com 





O judiciário e a Amazônia 


LOURIVAL SEREJO 
Presidente do Tribunal de Justiça do 
Maranhão 


Ressalto, de início, a pertinência 
deste encontro para falar sobre a 
Amazônia, no momento em que ela 
arde pelo fogo da ganância e da omis- 
são governamental; no momento em 
que os garimpeiros desordenados 
ameaçam a sobrevivência do povo 
yanomami; no momento em que as 
árvores tombam dia e noite pelo som 
das motoserras, a fim de alimentar o 
comércio internacional; e também no 
momento em que o negócio agrário 
avança em saltos geométricos expan- 
dindo o arame farpado a hectares e 
hectares de distância. 

Já se foi o tempo em que só lembrá- 
vamos das florestas no Dia da Árvore, 
quando, nos colégios, plantávamos 
uma árvore e cantávamos alguma 
canção, ou fazíamos um cartaz com 
um frondoso pé de alguma fruteira e 
líamos um poema sobre o valor das 
árvores. Não se falava em desmata- 
mento, em agronegócios, em crime 
ambiental, em queimadas, em grila- 
gem ou em desequilíbrio ecológico. 

Hoje todos esses fatores negativos 
estão presentes e evoluindo cada vez 
mais, em sofisticação, em ganância e 
em agressividade. 

Tudo isso é facilitado pelas novas 
políticas de redução da áreas de pro- 
teção ambiental, inclusive por medi- 
das provisórias, a pedido de políticos 
e empresários interessados. 

Como se sabe, o bioma (biodiversi- 
dade/ecossistema) amazônico abran- 
ge a maior bacia de sustentação ambi- 
ental do Brasil e do planeta. A sua des- 
truição é uma ameaça ao equilíbrio 
ecológico mundial. 

Então, senhores e senhoras, 

Diante desse quadro, o que os ope- 
radores do Direito podem fazer pela 
Amazônia para depois não nos decla- 
rarmos culpados, como se lamentou o 


poeta Pablo Neruda por não ter feito 
uma vassoura com as duas mãos: “Co- 
mo podia aspirar com razão à grande- 
za/ se nunca fui capaz/ de fazer/ uma 
Vassoura,/uma só/ uma??? 

O fotógrafo Sebastião Salgado, de- 
pois de fazer um álbum sobre a 
Amazônia, recentemente, declarou: 
“O Poder Judiciário é a última instân- 
cia de proteção ambiental no Brasil”. 

Ao perceber essa verdade, o fotó- 
grafo Sebastião Salgado nos apontou 
a responsabilidade de nos apodera- 
mos dessa fatia de poder que nos legi- 
tima para “vigiar e punir” com pala- 
vras e atos os responsáveis pela degra- 
dação ambiental e apresentar uma 
agenda operacional para guiar nossas 
ações. 

Trinta milhões de brasileiros habi- 
tam a Amazônia. É um número eleva- 
do de pessoas dependentes de um de- 
senvolvimento sustentável, de uma 
governança ambiental transparente 
que lhes garanta a vida e a subsistên- 
cia, além da conservação dos biomas. 

As diversas falas da Amazônia têm 
uma unidade de aspiração, que preci- 
sa ser ouvida e atendida: desenvolvi- 
mento com sustentabilidade. 

Senhoras e senhores, 

O Poder Judiciário não pode ficar 
inerte diante desses sons que, às ve- 
zes, atingem elevados decibéis; que, 
às vezes, ficam roucos pelo excesso de 
fumaça; que, às vezes são entrecorta- 
dos por lágrimas de desespero. Até 
não podermos fazer tudo que for pre- 
ciso fazer, nossa contribuição deve 
começar em casa. 

Temos consciência das nossas 
ações desenvolvidas pela Comissão 
Gestora do Plano de Logística Susten- 
tável do Tribunal de Justiça, e de como 
elas reverberam e influenciam o fim 
último do nosso esforço, que é o bem- 
estar da sociedade. Refletir sobre o es- 
copo da política socioambiental de- 
senvolvida no âmbito do Poder Judi- 
ciário, que significa compreendermos 


Mobilizar para transformar 


MARCELO BOHRER 
Curador e consultor do Mobiliza SL 


Este é o ponto de inflexão que São 
Luís do Maranhão está se propondo 
em sua vida econômica e social atra- 
vés do Movimento Mobiliza SLZ. A 
Mobilização se dá a partir da união da 
Cultura, Economia Criativa e do Turis- 
mo, tendo como data inaugural os di- 
as 04 a 12 de setembro deste ano. 

Na cidade que é Patrimônio Imate- 
rial da Arquitetura, do Bumba Meu 
Boi, das Matracas, Gastronomia, do 
Tambor de Mina, das ruas estreitas de 
seu Centro Histórico povoado de ca- 
sarões centenários, sem esquecer que 
São Luís também é a Capital do Reg- 
gae, a terra de vários músicos, poetas, 
artistas plásticos, de um povo plural, 
acolhedor e que em seus corações 
pulsa a diversidade proporcionada 
por sua múltipla colonização. 

O Mobiliza se apresenta como uma 
tecnologia humana, econômica e so- 
cial, provocando seu próprio povo a 
se re(descobrir) tendo como lentes a 
sua criatividade e potencial inovador 
espalhado por seus quatro cantos. 
Feito por muitos e múltiplos, feito por 


Desafiando ortodoxias complexas 
e antigas, mas sem embate, ao contrá- 
rio, convidando à colaboração, ao tra- 
balho coletivo e ao compartilhamen- 
to de potenciais criativos contempla- 
dos em seus mais diversos segmentos 
e modelos de negócio, assim nasce a 
Mobilização para transformação da 
Ilha do Amor. 

Trabalhar em rede não só é moder- 
no, mas absolutamente necessário 
em um tempo de múltiplas conexões, 
de internet cada vez mais acessível e 
rápida, celulares em punho e mudan- 
ças exponenciais ocorrendo de forma 
cada vez mais veloz, seja nos costu- 
mes, na forma e no que consumir, nas 
maneiras e nos modelos de fazer ne- 
sócios, nas formas trabalho e profis- 
sões, enfim mudanças no mundo. 

A partir deste auto reconhecimento 
criativo e inovador, a Cidade caminha 
para a construção de sua própria rede 
de conexões entre instituições da so- 
ciedade civil, dos seus negócios, go- 
vernos e a mais importante das figu- 
ras, a conexão entre as pessoas, pois, 
sem a menor dúvida, são as pessoas 
que fazem as Cidades, Estados e Paí- 
ses acontecerem. 
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a definição de desenvolvimento sus- 
tentável e sua relação com o princípio 
da responsabilidade social, sendo es- 
te um tema pertinente que expressa 
nossa preocupação com o futuro do 
planeta. 

Tomamos com foco de motivação a 
lição do Papa Francisco, em sua Encí- 
clica Laudato Si: “Tendo em conta 
que o ser humano também é uma cri- 
atura deste mundo, que tem direito a 
viver e ser feliz e, além disso, possui 
uma dignidade especial, não pode- 
mos deixar de considerar os efeitos da 
degradação ambiental, do modelo 
atual de desenvolvimento e da cultura 
do descarte sobre a vida das pessoas.” 

É importante frisar que a Política de 
Responsabilidade Socioambiental in- 
tegra hoje o rol dos valores organiza- 
cionais do Poder Judiciário do Mara- 
nhão, sendo o trabalho do Núcleo de 
Gestão Socioambiental o embrião na 
concepção de boas práticas, incenti- 
vando o consumo consciente e a con- 
servação dos recursos materiais, fa- 
zendo, assim, a diferença para que 
possamos construir um mundo me- 
lhor para todos nós no Planeta Terra. 

Em conclusão, senhoras e senho- 
res, essa pequena contribuição é sig- 
nificativa para marcar nosso empe- 
nho em prol da causa da Amazônia, 
em prol das gerações futuras, imagem 
bem descrita no poema do poeta pe- 
ruano Javier Yglesias, lembrado pelo 
papa Francisco, em sua Exortação 
Apostólica Querida Amazônia: “Havia 
outrora uma paisagem que desponta- 
va/com seu rio,/seus animais, suas 
nuvens e suas árvores./Às vezes, po- 
rém, quando não se via em lado ne- 
nhum/a paisagem com seu rio e suas 
árvores,/ competia a tais coisas asso- 
mar à mente de um/garotinho.” 

(Excertos da palestra de abertura 
do IV Seminário Internacional PRO- 
CAD — AMAZÔNIA 2021, em 
16.6.2021) 


de tudo isto, contribuir ativamente 
para que a Cidade de São Luís, criativa 
por essência, possa através de seus 
próprios potenciais mais enraizados 
descobrir caminhos para superar não 
apenas a Pandemia, mas sobretudo os 
desafios de uma cidade que tem no 
Turismo uma das suas principais ma- 
trizes econômicas. 

A Cidade Criativa de São Luís tem 
os predicados necessários para avan- 
çar nesta jornada que se inicia com o 
Mobiliza, afinal de contas, seu povo 
carrega dentro de si toda a bagagem 
necessária para fazer acontecer. Por- 
tanto, esta plataforma que o Movi- 
mento está apresentando a Cidade, 
facilitará as conexões, as ações em re- 
de e demonstrar que juntos poderão 
sempre buscar melhores soluções pa- 
ra os problemas complexos que os de- 
safiam diariamente, usufruindo deste 
singular potencial criativo e inovador. 

Afinal de contas, criatividade e ino- 
vação são atributos que precisam ser 
trabalhados constantemente, com 
disciplina, processo e resiliência, pois, 
ambas requerem esforço e dedicação 
na busca por novas informações e re- 
ferências de forma contínua 
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Pandemia e educação 


JOSÉ CURSINO RAPOSO MOREIRA 
Economista 


A inexistente antítese entre saúde e economia que de 
forma indevida se estabeleceu no Brasil tão logo a Covid 
19 se caracterizou como insidiosa pandemia a desafiar 
toda a humanidade teve como efeito danoso de mais 
longo prazo grandes perdas ao processo de educação 
brasileiro, tornando-se poderosa ameaça de derrocada 
de uma série de conquistas penosa e heroicamente rea- 
lizadas nos últimos 30 anos neste campo de política pú- 
blica. Neste período, mesmo com grandes dificuldades, 
o Brasil promoveu importantes avanços na educação 
fundamental do país, destacando-se entre estes a uni- 
versalização do acesso ao ensino a todos os brasileiros 
da faixa etária correspondente a esse nível educacional, 
a institucionalização de um robusto processo de avalia- 
ção de seus resultados, a criação de mecanismos de fi- 
nanciamento estável dessa política e até uma estabilida- 
de e continuidade na sua gestão que não é regra na Ad- 
ministração Pública brasileira. Pois é tudo isto, ante os 
conflitos criados em torno de como enfrentar a pande- 
mia nos seus aspectos sanitários e econômicos de forma 
equilibrada e integrada, que se encontra no momento 
em “xeque” e já vai apresentando os seus primeiros efei- 
tos negativos. Não só de curto prazo, mas também de 
longo prazo. Assim, já existem alguns estudos e pesqui- 
sas sobre os efeitos da pandemia na educação que são 
preocupantes. Um por exemplo da Escola de Negócios 
Insper sobre os impactos da pandemia no aprendizado 
dos alunos em 2020 evidencia de forma clara aquilo que 
já era objeto de apreensão entre os técnicos da educa- 
ção: por mais que as autoridades tenham se esforçado 
para assegurar alguma aprendizagem em casa pelos jo- 
vens, as perdas são imensas e afetarão suas chances de 
terem um futuro que corresponda aos seus anseios e as- 
pirações. Segundo este estudo, a perda de aprendiza- 
sem estimada para 35 milhões de alunos do ensino fun- 
damental e médio implicará em redução em sua renda 
de R$ 430.000,00 ao longo de sua vida. Por cada dia fora 
da classe, o déficit no aprendizado equivale a 1,55. Tam- 
bém há indicações de que um aluno que tenha progre- 
dido na pandemia do segundo ao terceiro ano do ensino 
médio pode concluir esse nível com proficiência em 
Português e Matemática piores do que a da entrada. A 
diretora do Centro de Excelência e Inovação em Políti- 
cas Educacionais da Fundação Getúlio Vargas, econo- 
mista Claudia Costin, constata que a falta de conectivi- 
dade de parte importante dos alunos levou a adoção de 
estratégias assíncronas, o que trouxe para os envolvidos 
nesse método maiores dificuldades para compreender 
conceitos novos, dada a impossibilidade de tirar dúvi- 
das com seus professores. Ela acha que a conectividade 
deveria ser garantida a todos os alunos, mas não foi as- 
sim que o governo federal percebeu a questão. Pesquisa 
realizada em 2020 pelo CNJ, durante a pandemia, mos- 
trava que 28% dos jovens pensavam em desistir de estu- 
dar e, um ano depois, este índice subiu para 43%. As ra- 
zões para tal comportamento são a crise econômica que 
resultou do prolongamento da Covid e as dificuldades 
de acesso ao ensino remoto. Segundo ainda Costin “o 
vínculo se rompeu e os jovens se desconectaram não só 
das aulas, mas da própria escola”. Esse desengajamento 
se deveu ao longo tempo de distanciamento da sala de 
aula e à inadequação dos métodos assíncronos de ensi- 
no. Contudo, tal estado de coisas configura uma situa- 
ção altamente preocupante, pois vivemos tempos de 
automação acelerada, em que são poucas as chances de 
um trabalho digno para quem não concluiu o ensino 
médio. Nesse sentido, dados da Consultoria MB Associ- 
ados, relativos a variação de contratações líquidas entre 
o primeiro trimestre de 2021 e o primeiro de 2020, por 
grau de escolaridade, mostraram que os trabalhadores 
de menor escolaridade foram os mais afetados pela 
pandemia. Nesse período, 3,5 milhões de pessoas com 
ensino médio completo ou equivalente e 3,2 milhões 
com o fundamental incompleto ou equivalente perde- 
ram o emprego, enquanto 454 mil com superior com- 
pleto se recolocaram no mercado de trabalho no perío- 
do referido. Assim como ocorreram na economia, no fi- 
nal do século passado e início deste, “décadas perdidas” 
de crescimento, provocadas pela tempestade perfeita 
da ocorrência simultânea de inflação crônica, recessão 
e crises de balanço de pagamentos, estaríamos na imi- 
nência de um retrocesso de vários anos na educação, ge- 
rado pela má condução da pandemia de Covid 19? 
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Um imposto global 


EDEN JR. 
Doutorando em Administração 


Os efeitos da terrível pandemia da 
Covid-19 estão bem nítidos, apesar de 
serem ainda, de todo, imprevisíveis. 
Contudo, o resultado mais aparente e 
deplorável, é o número de mortes, 
que já alcançou 4 milhões no mundo, 
sendo 530 mil somente no Brasil — o 
vice-campeão nessa escala macabra, 
superado apenas pelos Estados Uni- 
dos. Em relação às repercussões 
econômicas, que evidentemente 
transbordam para as várias dimen- 
sões da existência humana — especial- 
mente a social —, a economia mundial 
despencou 3,5% no ano passado e a 
brasileira caiu 4,1%. Diversas ações 
estão sendo planejadas, por múltiplos 
organismos mundiais e nacionais, pa- 
ra suavizar as intempéries que esta- 
mos enfrentando, como a queda na 
renda, o desemprego e a fome. 

Entre essas iniciativas, que preten- 
dem alavancar a retomada econômi- 
ca e, simultaneamente, garantir certa 
equidade ao conjunto de países e à 
própria humanidade — notadamente 
porque é sabido que uma das lições 
inequívocas da crise foi expor o vergo- 
nhoso grau de desigualdade mundial 
— está a criação de um imposto global 
a incidir sobre empresas multinacio- 
nais. O projeto é resultado de um es- 
forço coordenado há anos pela Orga- 
nização para a Cooperação e Desen- 
volvimento Econômico (OCDE) - o 
clube das nações mais ricas — e veio a 
público no primeiro dia de julho. 

O empreendimento trata-se, na re- 
alidade, de um programa arrojado 
que almeja formatar uma plataforma 
que redundará em uma reforma tri- 
butária internacional, que visa asse- 
gurar, em última instância, que as 
companhias multinacionais contri- 
buam com um montante de impostos 
tido como justo, independentemente 
do local do globo em que elas atuem. 
O plano está assentado em dois pila- 
res. O primeiro (“redistribuição de di- 


reitos tributários”), que pretende re- 
partir, de modo mais homogêneo, en- 
tre os países o direito de cobrar tribu- 
tos das maiores empresas multinacio- 
nais, inclusive as digitais. Dessa for- 
ma, a taxação tributária ocorrerá, de 
fato, aonde essas corporações operam 
e auferem lucros, a despeito delas te- 
rem uma presença física nesses mer- 
cados. Assim, colossos da tecnologia, 
como Apple, Google e Facebook, de- 
vem ser afetados, pois contabilizam 
lucros, e pagam menos impostos, em 
nações que praticam alíquotas mais 
brandas. 





O pilar dois 
(“mecanismo global 
contra erosão da base”) 
busca estabelecer uma 
alíquota mínima 
planetária do imposto 
de renda das 
companhias, de modo 
que as nações possam 
resguardar sua base de 
arrecadação tributária. 





Aspectos do sistema tributário 
mundial, que não são mais condizen- 
tes com a realidade do século 21, se- 
rão revistos. Isso pois, a atual econo- 
mia é marcada pela globalização e di- 
gitalização, o que permite facilmente 
a transferência de lucros para países 
com menor taxação. A intenção é que 
o pacote também ajude, com novas 
receitas, os países que necessitam in- 
vestir em serviços básicos, empreen- 
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dimentos de infraestrutura e outras 
providências, que assegurem suporte 
para a recuperação da pandemia. Pa- 
ra dar conta desses compromissos, 
uma alíquota mínima de 15% de im- 
posto de renda sobre as multinacio- 
nais deve produzir uma receita tribu- 
tária adicional de 150 bilhões de dóla- 
res para os países. Outros ganhos de- 
vem vir da estabilidade que terá o sis- 
tema tributário global e da consolida- 
ção da segurança jurídica para contri- 
buintes e fiscos. 

A ONG Oxfan, que atua nos temas 
pobreza e desigualdades, acredita que 
o plano poderia ser mais ousado, fi- 
xando uma alíquota mínima de 21%, 
como proposto pelos EUA, e que de- 
veria chegar mesmo a 25%. A entidade 
prevê que receitas substanciais ainda 
serão perdidas para paraísos fiscais, 
onde estão sediadas grandes multina- 
cionais, como Amazon e Pfizer. 





O pacto pela reforma 
tributária internacional 
teve a adesão de 131 
países, que representam 
90% do PIB mundial. 





Somente um pequeno grupo de 
nações, entre elas Irlanda e Hungria, 
relutam em chancelar o acordo, por 
questionar a taxa mínima de 15%. Até 
outubro deste ano o tratado deverá 
estar completamente normatizado, e 
o planejado é que em 2023 as novas 
medidas mundiais de tributação se- 
jam implementadas. A expectativa é 
que, apesar das profundas tribulações 
trazidas pela pandemia da Covid-19, 
em razão de diversas medidas profí- 
cuas delineadas, o mundo seja mais 
equânime depois da tormenta. 


Para uma ética da misericórdia 


JONAS MATHEUS SOUSA DA SILVA 
Padre capuchinho 


Averdade de ser perdoado e perdo- 
ar, evidencia a possibilidade do de- 
senvolvimento pessoal. Dado que não 
se deixar ferir como efeito a qualquer 
contraposição à própria personalida- 
de na vivência das relações interpes- 
soais é um hábito de alguém evoluído, 
pois que é habitado por uma fonte 
transcendente de Vida e Amor que lhe 
alimenta sempre a ponto de transbor- 
dá-los para a alteridade. Nesta com- 
preensão, há de se ter fundamento na 
pessoa de Jesus Cristo, ícone e herme- 
neuta do Pai — redentor universal e, 
Nele, adotar a disciplina da crucifica- 
ção da egolatria, como ato de liberta- 
ção e felicidade pessoais. 

O Filho de Deus assumiu a história 
humana praticando o bem, curando 
(At 10,38), ensinando com sua vida o 
princípio da doação como via para a 
felicidade (At 20, 35); deu a ética do 
Amor e do perdão absolutos (Mt 5, 44) 
que faz do ser humano, através Dele e 
do Espírito de Deus, semelhantes a 
Ele — Filho eterno do Pai e homem 
perfeito — que, nesta senda, vai se tor- 
nado fidedigna imagem de Deus que é 
Amor e Misericórdia (IJo 4,8; Êx 34, 6). 

Ao se escutar o mistério da Páscoa 
de Jesus, sua cruz e glorificação, pro- 
piciando ao ser humano a graça de ser 
preenchido pela vida divina, mesmo 
sem deixar de ser natureza criada, 
compreende-se a beleza do Ser divino 
realizando Sua manifestação total, 
num transbordamento de Amor por 
sua criatura, até o limite de um rebai- 
xamento-esvaziamento (Fl 2,7s) para 
alcançar o último ser humano que vi- 
esse a se encontrar no abismo das tre- 
vas da distância do Amor (Von Baltha- 
sar). 





Este Amor divino por 
cada pessoa humana é 
de uma infinidade a 


ponto do Verbo eterno 
do Pai ter assumido a 
natureza humana como 
filho da Virgem Maria, 
na cultura hebraica (Gl 
4, 4), e descer na sua 
Paixão às mais espessas 
trevas inferiores (T Pd 3, 
19s) onde o homem 
conseguiu se distanciar 
do divino amor, para 
oferecer a reconciliação 
com Deus, “amor, 
amado e amante” (Sto. 
Agostinho). 





Deus ama de tal modo as pessoas 
humanas que lhes dá a chance de vi- 
verem, remidos, no Espírito Santo, 
transbordando-o na comunidade hu- 
mana e no cosmos, fazendo dos que 
aceitaram o dom da salvação, pessoas 
evoluídas que transparecem e trans- 
mitem a presença do Amor na alegria 
da conformação de todos os atos pes- 
soais ao mistério da cruz e ressurrei- 
ção do Filho de Deus, pelas fé e cari- 
dade. Conforme a teóloga russa M. 
Lot-Borodine: “o ser humano recebe 
pela graça aquilo que Deus tem por 
natureza; isto para que se torne pela 
graça aquilo que Deus é por natureza, 
ou seja, só Caridade, porque Deus é 
amor”. 

Com este pressuposto espiritual, 
pois “a divinização é possível pela vi- 
são e conhecimento da verdadeira 
Imagem de Deu s[Cl1, 15]” (M. Tena- 


ce), tem-se o suporte para exercer a 
disciplina contra a “carne-ego”, cruci- 
ficando-a para que a pessoa humana 
à imagem e semelhança de Jesus Cris- 
to (Gl 5, 16s), tenha uma existência ge- 
nuinamente humana, transmitindo 
vida plena e felicidade. 

Quem vive essa ascese sob a égide 
da cruz gloriosa, transcende os insul- 
tos ou agressões que venha a receber 
do outro; pois vive a paternidade ou 
maternidade espirituais que tudo 
perdoa, resplandecendo o divino 
amor que reside na sua interioridade; 
compreendendo que uma pessoa que 
insulta e agride, apenas tem desamor 
para oferecer; esta não encontrou al- 
guém que lhe ame, não encontrou 
Deus, ainda está buscando-0O. 





Assim, quem transborda 
o Amor, não se deixa 
ferir por quem careça de 
vida em plenitude, mas, 
no perdão, crucifica os 
apelos de retratação da 
sua “carne-ego” e torna- 
se plenamente humano, 
em Cristo, transmitindo 
o perdão e a presença 
do Amor. 





Neste sentido, o perdão, como vi- 
vência transbordante do divino Amor, 
faz evoluir as pessoas que, interpela- 
das por Cristo, aceitam a sua senhoria 
e tornam-se templos do Espírito de 
Deus, gerando vida e alegria, pela 
não-violência, no coração da socieda- 
de e do universo, contribuindo com a 
Palavra de Deus, para a paz. 


George Raposo 5 
E-mail: gdinamiteç gmail.com 





O queéCPI da pandemia? 


CARLOS GASPAR 


A epidemia, que se tornou pandemia, causada pelo 
coronavírus, atrapalhou todas as administrações, fos- 
sem elas desta ou daquela ordem ou natureza. De qual- 
quer modo, a despeito dos males causados, diz o bom 
senso, algumas lições estão ficando e devem ser cuida- 
dosamente aprendidas. Tem sido uma batalha dura, di- 
fícil, de imensos sacrifícios, que somente o futuro pode- 
rá mostrar o quanto a humanidade sofreu e tirou provei- 
to dessa, que pode ser classificada como a terceira guer- 
ra mundial. 

Não está no tempo de dar um balanço, para apurar os 
deves e os haveres desse período que já caminha para os 
dois anos, mas entendo que uma ou outra instituição há 
de realçar algum ponto positivo alcançado, para servir 
de incentivo na continuada resistência ao agora Covid- 
19. Digo mesmo, seria um reabastecimento de forças 
para prosseguir na luta, sem que se deixe de fazer uma 
avaliação criteriosa da repercussão causada pela pande- 
mia. 

Em ligeira observação ao vivenciado aqui no Brasil e, 
certamente, em alguns outros países, duas refregas vêm 
sendo travadas, em face desse ataque à humanidade. 
Uma na área política e outra na científica, propriamente 
dita. Ambas são resultantes em si e ao mesmo tempo se 
realimentam, como se houvesse o propósito de mostrar 
à nação brasileira a quantas andam a nossa consciência 
democrática e o nosso conhecimento em matéria médi- 
ca, latu sensu. 

Neste nosso país, a política tem sido algo pouco sau- 
dável. Há anos vivemos um terremoto e ninguém sabe 
por que ainda não tivemos sequer uma pausa. Em prin- 
cípio, parece que estamos experimentando o mais lon- 
go período republicano, considerado democrático. Diz- 
se, constantemente, que as nossas instituições estão 
fortes. Assim propalam os políticos convenientes, es- 
quecendo-se que a História tem seu curso e ninguém 
conseguirá mudar o passado. 

O aparelhamento do estado brasileiro, promovido 
pelos governos do PT, teve o propósito maior de enri- 
quecer a cúpula partidária, bem como de ocupar posi- 
ções permanentes e estratégicas na administração pú- 
blica superior, mais vinculadas ao Estado do que a go- 
vernos. Com isso criaram imensa rede de apoio aos seus 
interesses políticos e econômicos, através da qual insis- 
tem em escrever uma nova história do país, diferente da 
verdadeira. Exaltam de modo enganoso suas teses es- 
querdistas, visando conquistar apoio popular e se alar- 
deiam paladinos da democracia, sustentáculos das “for- 
tes instituições”. De fato, instituições fortemente apare- 
lhadas. A guerra política inescrupulosamente espalha- 
da pelo país inteiro, que aparenta girar em torno da Co- 
vid-19, tem o objetivo de depor do cargo o presidente da 
república Jair Messias Bolsonaro, não há como escon- 
der. No arsenal de armas que dispõe a esquerda apare- 
lhada, inclui-se a participação permanente e ostensiva 
da grande imprensa e do outrora respeitado STF — Su- 
premo Tribunal Federal, que insiste em chamar para si 
as grandes decisões do país, de modo deturpado, em in- 
questionável usurpação de poderes que não lhe são 
conferidos. Ou em decisões indecorosas a causarem 
desmoralização e vergonha para o povo brasileiro. 

Infeliz a decisão do Supremo Tribunal Federal em de- 
terminar ao Senado a criação de uma CPI para apurar 
culpados no enfrentamento à pandemia. E triste a obe- 
diência do Senado em aceitar essa ou qualquer inter- 
venção em matéria de sua exclusiva competência. Pior, 
na prática, os governadores e prefeitos, que receberam o 
dinheiro do governo federal e não o aplicaram devida- 
mente, estão fora da investigação. 

Agora vem o STE novamente, através de um dos seus 
badalados incompetentes membros, se manifestar so- 
bre o crime de prevaricação a que estaria incurso o pre- 
sidente da república. Ora, para haver esse crime é neces- 
sário que tenha havido um ato criminoso, concreto, que 
o Executivo, no caso, deveria ter tomado providências e 
não o fez. De Direito, uma rápida lembrança minha. É 
de se indagar, primeiro: qual foi esse crime? Quem o 
praticou? 

Agora, ligeira recordação de como está composta a 
direção da CPI da pandemia, montada para propor im- 
peachment do Presidente da República: Omar Azis, ex- 
sovernador do Amazonas, ora protegido pela imunida- 
de senatorial, ostensivamente acusado de ter roubado 
muitos milhões de reais, do seu Estado, sem falar na pri- 
são de familiares muito próximos, envolvidos no caso; 
Randolfe Rodrigues, originário do PT, mais parecido um 
showman trejeitado; Renan Calheiros com vários pro- 
cessos escondidos no STF e, agora, uma denúncia da PF 
por ter recebido a propina de R$1 milhão da Odebrecht. 
Nada a comentar. Em face dessa pequena mostra do pa- 
norama político nacional, com arbitrariedades sem li- 
mites, ameaçando a estabilidade do país, o aparelha- 
mento esquerdista avançando na sua pretensão de vol- 
tar ao poder aqueles que já destruíram parte do Brasil, é 
de causar estranheza a inércia das Forças Armadas. Ou 
estariam elas também aparelhadas pelo criminoso lulo- 
petismo, nos conduzindo ao mar de lamas em que hoje 
se acham aVenezuela e a Argentina? 

Nenhum comentário a fazer sobre a indagação aci- 
ma. Entretanto, os políticos inconsequentes estão con- 
duzindo o país a um beco sem saída, como se costuma 
dizer. O impasse domina todo o cenário brasileiro. Os 
abusos são gritantes. O Judiciário se acha dono da ver- 
dade. O parlamento não fala, apenas a tal CPI, expressão 
do que há de mais repulsivo na política brasileira, coage 
e agora prende, quando seus dirigentes é que deveriam 
estar presos. O STF conivente. A pandemia, desse modo, 
vem sendo o mote do político brasileiro, com as maléfi- 
cas teses dos esquerdopatas a se proclamarem salva- 
guardas das “fortes instituições” democráticas, por in- 
termédio das quais eles procuram manipular a socieda- 
de brasileira. 


O IMPáRCIAL 


o * GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO j 
ER) NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 
Ja DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS 


p. 


A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais — SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais — LAA, desta Secretaria. O presente 
laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 07/06/2021 a 05/07/2021, integrando 
a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão. 
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 22 (vinte e dois) pontos 
distribuídos nas praias de São Luís e trechos de São José de Ribamar, Paço do Lumiar e Raposa. O 
monitoramento obedece aos padrões estabelecidos na Resolução CONAMA nº 274/2000. Importante 
destacar que a ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, 
considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas 
para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se 
evitar a recreação nas 24h que as sucederem. Os resultados qualitativos resultantes dessa etapa do 
monitoramento são os seguintes: 
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Praia do : : 
02º28'53.70'S Calhau Em frente à descida da Rua Altamira, IMPRÓPRIO 
44º15'12.60"0 São Luís proximidades da Pousada Vela Mar 
02º28'53.40"S Em frente à descida da Avenida E 
44º14'19.60"0 Copacabana e Pousada Suíça IMPRÓPRIO 
02º28'46.20”S Em frente à descida da rua A 
44º14'19.0"0 São Geraldo IMPRÓPRIO 
38 E Praia do À . = : 
MO Olho d'Água A direita da Elevatória lemanjá Il | IMPRÓPRIO 
São Luís , EUR 
02º28'30.0"S Em frente à casa com pirâmides IMPRÓPRIO 
44º13/14.90"0 no teto, antes da falésia 
02º28'13.40”S Próximo ao Kacthus Bar e E 
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São José de 
» Lado esquerdo da Av. Ponta Grossa . 
02:28 o o Ribamar que dá acesso a praia, próx. ao Bar | PRÓPRIO 
, e Restaurante Capiau 2 


02º27'50.80"S l Em frente à rampa principal a 
0252747905 | Sfoosé de 
4491129 "0 Ribamar Em frente ao Bar da Atalaia IMPRÓPRIO 
02º27'33.50"S | Praia do Araçagy | Lado direito do Rio Urucutiua, em PRÓPRIO 
44º10'32.20"0 | Paço do Lumiar | frente ao Bar e Restaurante Rainha 
02º27'33.50”S |Praia Olho de Porco Em frente ao Las Vegas Bar PRÓPRIO 
44º10'32.20"0 | Paço do Lumiar e Restaurante 
02º27'22.70"S |Praia Olho de Porco | Última barraca antes da foz do igarapé , 
44º10'22.20” Raposa do Mangue Seco/Olho de Porco PRÓPRIO 
raia do Mangue | Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx. PRÓPRIO 
Seco - Raposa às barracas da Val e do Sr. Pedro 


SÃO LUÍS (MA), 08 DE JULHO DE 2021. 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS - SEMA 
AV. DOS HOLANDESES, Nº 04, QUADRA 06, ED. MANHATTAN, CALHAU. 
SÃO LUÍS — MA CEP 65.071-38 
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Um pioneiro 
reconhecido 
e impresso na 
história do 
Maranhão 


O Jornal O Imparcial cnega aos 


95 anos empreendendo e inovando 
com um jornalismo sempre presente, 
atuante, moderno e de credibilidade 


quase secular. O primeiro jornal 
impresso off-set do Maranhão 
se consolida hoje no digital 
como maior portal da notícia 
do Estado. 


Nossa missão é deixar ao seu 
alcance uma leitura influente 


São Luis, sábado e domingo 10 e 11 de julho de 2021 


ç 
ICATU 


AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 018/2021. A Prefeitura Municipal de Icatu/MA, 
através da Comissão Permanente de Licitação torna público para conhecimento dos interessados, que fará 
realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/02 e subsidiariamente as disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, Licitação na modalidade Pregão na sua forma Presencial, do tipo Menor Preço por Item, sob o 
Regime de Fornecimento, objetivando: formação de registro de preços para futura e eventual contratação de 
pessoa jurídica especializada no fornecimento de lanches e refeições prontas, a fim de atender as necessidades 
das diversas Secretarias do Município de Icatu-MA. ABERTURA: 21 de julho de 2021, às 08h00min, Sala 
de sessões da Comissão de Licitações localizada na , sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Muni- 
cipal. O edital e seus anexos encontram-se disponíveis no prédio onde funciona a Comissão Permanente de 
Licitação, onde poderão ser consultados gratuitamente no site www.icatu.ma.gov.br ou adquiridos mediante 
o recolhimento da importância de R$ 50,00 (cinquenta reais) feito exclusivamente através de documento de 
Arrecadação Municipal (DAM), e demais informações no email cplicatulicitacao(a gmail.com. Icatu/MA, 07 
de julho de 2021. Denilson Odilon Fonsêca Pregoeiro. 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ GRANDE- MA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 05/2021 


A Prefeitura Municipal de Igarapé Grande/MA, localizada na rua São Francisco, s/nº, Centro, CEP 65.720-000, comunica aos 
interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de Preços nº. 05/2021, do tipo Menor Preço, no dia 28/07/2021, às 
08h30min horas, horário local, objetivando a Contratação de empresa para CONSTRUÇÃO DA PRAÇA DO MUTIRÃO NO 
MUNICÍPIO DE IGARAPÉ GRANDE - MA, conforme especificações contidas no Termo de Referência/Projeto Básico, anexo 
I do edital. 

O presente Edital estará à disposição dos interessados no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Igarapé Gran- 
de - MA, sito à rua São Francisco, s/nº, Centro, de segunda a sexta (exceto feriados) no horário das 08:00 as 13:00 horas, onde 
poderão ser consultados ou obtido GRATUITAMENTE por meio digital na Comissão de Licitação bem como pela internet, 
através do nosso endereço eletrônico http://www .igarapegrande.ma.gov.br — ccligarape(a gmail.com ou cópia impressa, mediante o 
recolhimento da importância de R$ 20 (vinte reais), não reembolsáveis, através de DAM - Documento de Arrecadação Municipal, 
referentes aos custos da reprodução. 


Igarapé Grande (MA), 08/07/2021. 


CLÁUDIO PEREIRA DE ARAÚJO SILVA 
Relator 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ GRANDE- MA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 06/2021 


A Prefeitura Municipal de Igarapé Grande/MA, localizada na rua São Francisco, s/nº, Centro, CEP 65.720-000, comunica aos 
interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de Preços nº. 06/2021, do tipo Menor Preço, no dia 29/07/2021, às 
08h30min horas, horário local, objetivando a Contratação de empresa para CONSTRUÇÃO DA SEDE DA PREFEITURA MU- 
NICIPAL DO MUNICÍPIO DE IGARAPÉ GRANDE - MA, conforme especificações contidas no Termo de Referência/Projeto 
Básico, anexo I do edital. 

O presente Edital estará à disposição dos interessados no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Igarapé Gran- 
de - MA, sito à rua São Francisco, s/nº, Centro, de segunda a sexta (exceto feriados) no horário das 08:00 as 13:00 horas, onde 
poderão ser consultados ou obtido GRATUITAMENTE por meio digital na Comissão de Licitação bem como pela internet, 
através do nosso endereço eletrônico http://www. igarapegrande.ma.gov.br — ccligarape(o gmail.com ou cópia impressa, mediante o 
recolhimento da importância de R$ 20 (vinte reais), não reembolsáveis, através de DAM - Documento de Arrecadação Municipal, 
referentes aos custos da reprodução. 


Igarapé Grande (MA), 08/07/2021. 
CLÁUDIO PEREIRA DE ARAÚJO SILVA 
Relator 
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Responsável: Celio Sergio 
E-mail: celiosergioç hotmail.com 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARAPÉ GRANDE- MA 
AVISO DE LICITAÇÃO 
TOMADA DE PREÇOS Nº. 07/2020 
(REPUBLICAÇÃO) 


A Prefeitura Municipal de Igarapé Grande/MA, localizada na rua São Francisco, s/nº, Centro, CEP 65.720-000, comunica aos 
interessados que realizará licitação na modalidade Tomada de Preços nº. 07/2020, do tipo Menor Preço, no dia 28/07/2021, às 
14h30min horas, horário local, objetivando a Contratação de empresa para construção de sistema simplificado de abastecimento 
de água no Bairro Turuca — Igarapé Grande - MA, conforme especificações contidas no Termo de Referência/Projeto Básico, 
anexo I do edital. 

O presente Edital estará à disposição dos interessados no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal de Igarapé Gran- 
de - MA, sito à rua São Francisco, s/nº, Centro, de segunda a sexta (exceto feriados) no horário das 08:00 as 13:00 horas, onde 
poderão ser consultados ou obtido GRATUITAMENTE por meio digital na Comissão de Licitação bem como pela internet, 
através do nosso endereço eletrônico http://www .igarapegrande.ma.gov.br — ccligarape(m gmail.com ou cópia impressa, mediante o 
recolhimento da importância de R$ 20 (vinte reais), não reembolsáveis, através de DAM - Documento de Arrecadação Municipal, 
referentes aos custos da reprodução. 

Igarapé Grande (MA), 08/07/2021. 


CLÁUDIO PEREIRA DE ARAÚJO SILVA 
Relator 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇÃO DE PEDRAS 


PREFEITURA DE POÇÃO DE PEDRAS 


AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 009/2021 
REGISTRO DE PREÇOS 


O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Assistência Social/Fundo 
Municipal de Assistência Social, torna público que fará licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços. BASE 
LEGAL: Lei nº 10.520/2002 e pela Lei nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: Seleção de empresa visando o REGISTRO DE PREÇO 
para eventual e futura aquisição de tecidos e aviamentos para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência 
Social. ABERTURA: 28 de julho de 2021 às 14:00 horas. O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na 
sala da Comissão Permanente de Licitação, na Rua Manoel Máximo, nº 49 — Centro — Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 às 
12:00 horas ou no sitio do município www.pocaodepedras.ma.gov.br. Informações complementares poderão ser obtidas no mesmo 
endereço e/ou email: pmppmacpl(Doutlook.com. Poção de Pedras (MA), 08 de julho de 2021. Adriana Lopes Pinheiro. Secretária 
Municipal de Assistência Social. Portaria nº 022/2021 GPM 


ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE 
Av. Deputado Carlos Melo, Nº 1670 - Aeroporto 
CNPJ Nº 01.558.070/0001-22 


PREFEITURA DE TRIZIDELA DO VALE 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 015/2021 
REGISTRO DE PREÇOS 


O MUNICÍPIO DE TRIZIDELA DO VALE, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de Administração, torna pú- 
blico que fará licitação na modalidade Pregão Presencial para Registro de Preços. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002 e pela Lei 
nº 8.666/93 e alterações. OBJETO: seleção de proposta visando o REGISTRO DE PREÇOS para eventual e futura aquisição de 
motocicleta de interesse da Administração Municipal do município de Trizidela do Vale (MA). ABERTURA: 26 de julho de 2021 
às 14:20 horas. INFORMAÇÕES: O Edital e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão Perma- 
nente de Licitação, na Av. Dep. Carlos Melo, nº 1670 — Aeroporto — Trizidela do Vale (MA), horário de 08:00 às 12:00 horas, no 
endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br . por e-mail cplpmtv(Doutlook.com na página www.trizideladovale. 
ma.gov.br. Trizidela do Vale (MA), 9 de julho de 2021. Enoque de Sá Barreto Filho. Secretário Municipal de Administração. 
Portaria nº 02/2021-GP. 
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Maranhense já 





PATRÍCIA CUNHA 


erônomo, palestrante, cro- 

nista, viajante e agora estu- 

dante de Jornalismo, Luiz 

Thadeu Nunes e Silva, o sul 
americano mais viajado do mundo 
com mobilidade reduzida está há 
mais de 1 ano sem viajar fisicamente, 
mas nem por isso ele deixou de se 
transportar para outros lugares atra- 
vés da leitura. Notícia em vários vei- 
culos de comunicação pelo mundo 
todo, esse maranhense de 62 anos nos 
contou como está sendo ter de ficar 
em casa, após 10 anos de ininterrup- 
tas viagens, em obediência às medi- 
das de restrições da transmissão da 
covid-19. 





Es 


Era março do ano passado, Luiz 
Thadeu estava na Europa quando as 
notícias sobre a covid-19 começaram 
a tomar o mundo. Tanto em Paris, 
quanto em Barcelona, as pessoas ain- 
da não estavam usando máscaras, 
mas quando chegou na Holanda qua- 
se todos já estavam usando máscara. 
Logo ele embarcou para o Brasil, e na 
semana seguinte portos, aeroportos e 
fronteiras foram fechados. Foi a sua 
última viagem. 





No dia 11 de julho Luiz Thadeu re- 
lembra os 18 anos do grave acidente 
que modificou a sua vida. O ano era 
2003 e chovia. Ele estava em um táxi 
no Rio Grande do Norte, quando o 
motorista, ao atender o celular, per- 
deu o controle do carro e bateu de 
frente com um caminhão. Ele teve fra- 
tura exposta no fêmur. Passou por 43 
cirurgias, ficou 4 anos sem conseguir 
andar e 6 anos em tratamento, sem 
saber o que seria a sua vida dali em di- 
ante. “Não tinha mais perspectiva de 
viajar. Eu andei de cadeira de rodas 
por muito tempo, hoje eu ando de 
muletas e tenho certa independência. 
Minha primeira viagem depois do aci- 
dente foi para visitar meus filhos que 
foram morar na Irlanda. Fles progra- 
maram uma viagem por 8 diferentes 
países da Europa. Isso foi novembro e 
dezembro de 2009. Aí eu criei confian- 
ça em viajar de novo. Então, de 2009 a 
2019, eu conheci todos os 6 continen- 
tes da terra, e cheguei a 143 países vi- 
sitados. Falo de resiliência e supera- 


O viajante está no Livro dos Recor- 
des do Brasil como o brasileiro mais 
viajado do mundo, com mobilidade 
reduzida, quando completou 140 paí- 
ses, mas quer mesmo é entrar para o 
Livro dos Recordes Sul Americano, 
como o sul americano mais viajado do 
mundo com mobilidade reduzida. Até 
o ano passado Luiz já havia visitado 
143 países em todos os continentes da 
terra, mas a sua meta é se tornar o ho- 
mem, com essa condição, mais viaja- 
do do mundo: o homem que visitou 
os 190 países da terra. Falta pouco, 
apenas 22%. “Era para eu ter chegado 
a 170 países, mas desde ano passado 
que não viajei mais. Eu estou com 8 
passagens aéreas compradas para di- 
ferentes lugares, como Dubai, China, 
Austrália. Mas por precaução, tenho 
que ficar aqui até todo o mundo ser 
vacinado”, conta. 

Para compensar a falta da viagem, 
ele que já escreve crônicas do cotidia- 
no para alguns jornais impressos do 
Maranhão, Piauí e Rio Grande do Nor- 
te, decidiu cursar Jornalismo. Ele é 
Engenheiro Agrônomo formado há 40 
anos. “Eu me reinventei nesse período 
que não posso viajar. Fu estou escre- 
vendo um livro, eu comecei a cursar 
Jornalismo, vou começar uma pós- 
graduação, escrevo crônicas. Minha 
meta é publicar as minhas crônicas 
no maior número de jornais do país, 
infelizmente muitos impressos Brasil 
afora estão fechando. E continuo via- 
jando por meio de livros, de docu- 
mentários, eu não parei de viajar”, 
afirma. 

Luiz também ministra palestras, 
segundo ele, para pessoas que estão 
necessitadas de palavra de ânimo, 
pessoas que acham que não tem mais 
sonhos e incentiva, dá dicas de como 
Viajar sem grandes recursos. “Eu sou 
de uma época que só viajava quem ti- 


ção para viver todos os dias uma nova 
história. Porque quem não sonha fica 
para trás”, contou. 

E para chegar a esse feito, tudo co- 
meçou quando ele tinha 12 anos e 
com o acervo da Biblioteca Pública 
Benedito Leite, conheceu vários paí- 
ses do mundo, por meio dos livros. 
Aos 18, visitou a Argentina. Na época 
se correspondia com pessoas de ou- 
tros países, o que motivou a conhecer 
outros países. Ao se formar na univer- 
sidade, com o primeiro salário no bol- 
so, conheceu dois países da Europa: 
Portugal e Espanha. Já depois de casa- 
do, foi conhecer os Estados Unidos 
com a esposa. 

Quando tudo isso passar e a pande- 
mia tiver controlada, o primeiro desti- 
no internacional de Luiz será os Esta- 
dos Unidos, onde ele possui uma ca- 
sa, na Flórida. “Eu tenho programada 
duas viagens ao redor do mundo, que 
ainda não pude fazer por causa da 
pandemia, mas importante ressaltar 
que eu conheço o mundo todo, mas 


visitou 143 países 


nha muito dinheiro. Hoje não precisa 
mais ter muito dinheiro, precisa ter 
muita informação. Eu já fiz viagem 
para a Europa gastando R$ 2.500 em 
hotel e a pessoa que foi do meu lado 
gastou 10 mil. O que move o mundo é 
a informação. Isso é o que eu mostro 
para as pessoas”, conta. 

Para exemplificar que a vida de to- 
do mundo pode ser modificada, ele 
usa o próprio exemplo, de quando so- 
freu o acidente que o deixou inicial- 
mente de cadeira de rodas. “Naquele 
momento que eu estava lá, só com o 
meu problema tentando recuperar a 
minha perna eu não via que tinha um 
mundo novinho me esperando lá fo- 
ra. Quando a pessoa está em depres- 
são ela só vê o mundo dela. Mas toda 
modificação começa com o pensa- 
mento”, disse. 
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sou apaixonado por São Luís”, disse. 
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À VIDA PEDE PASSAGEM! 


Campanha de Prevenção de Acidentes 
e Combate à Violência no Trânsito 





APOIO: iaraNHÃO 


Vejaasituação da 
segurancanotransito 
naGra-Bretanha, de 
acordo com Road Peace 














Toadpeat? 


Cinco pessoas morrem por dia nas estradas da Grã- 
Bretanha. E as mortes nas estradas pararam de diminuir 
desde 2010. Não é apenas o número de mortes. São pre- 
maturos, causando os tipos de luto que mais tememos — 
dos pais, dos filhos e dos cônjuges jovens. E com os aci- 
dentes de trânsito, as mortes não são apenas prematu- 
ras, mas repentinas e violentas. Uma morte na estrada 
não é uma morte normal. Então, o que está sendo feito 
para prevenir mortes e ferimentos nas estradas — Siste- 
ma Seguro, Visão Zero ou Redução de Perigos na Estra- 
da? O governo adotou a abordagem do Sistema de Segu- 
rança, conforme explicado na Declaração de Segurança 
Rodoviária Britânica, disponível aqui: DfT — Declaração 
de Segurança Rodoviária Britânica. Essa abordagem re- 
conhece: Nunca podemos erradicar totalmente as coli- 
sões nas estradas porque sempre haverá algum grau de 
erro humano; Quando as colisões ocorrem, o corpo hu- 
mano é inerentemente vulnerável à morte ou ferimen- 
tos; e por causa disso, devemos gerenciar nossa infraes- 
trutura, veículos e velocidades para reduzir as energias 
de colisão a níveis que podem ser tolerados pelo corpo 
humano. O Vision Zero vai além. Introduzido na Suécia 
em 1997, parte da premissa de que todas as mortes e fe- 
rimentos graves na estrada são evitáveis. Em seu projeto 
de estratégia de transporte para Londres, o prefeito Sa- 
diq Khan visa eliminar todas as mortes e ferimentos gra- 
ves nas ruas de Londres até 2041. 


Aplicação da lei de trânsito 

Os comportamentos que multiplicam os riscos para 
quem está fora do veículo devem ser o foco principal da 
aplicação da lei de trânsito. Mas estes são tratados de 
forma muito desigual: o excesso de velocidade é de lon- 
ge a infração mais comumente punida (mas isso é cada 
vez mais feito por câmeras); o uso de telefones celulares 
de mão está atingindo proporções epidêmicas, mas sua 
punição é rara e está diminuindo; os testes e a punição 
por dirigir alcoolizado estão diminuindo, embora o cri- 
me não esteja. A RoadPeace, portanto, tem se empenha- 
do ativamente em uma série de iniciativas para divulgar 
as maneiras pelas quais o design do veículo, o equipa- 
mento do veículo, o comportamento do motorista e o 
gerenciamento da frota podem contribuir para a redu- 
ção tanto do perigo na estrada quanto das vítimas resul- 
tantes. 

Fonte: https://www.roadpeace.org 

Anfavea revê projeções para 2021 com discreta redu- 
ção de automóveis 
O fechamento do primeiro semestre de 2021 foi um 
pouco aquém do que previa a indústria automobilística, 
muito em função da crise global de fornecimento de se- 
micondutores, materiais usados em todos os compo- 
nentes eletrônicos que equipam os veículos. De acordo 
com os números divulgados hoje pela Associação Naci- 
onal dos Fabricantes de Veículos Automotores (ANFA- 
VEA), 1.148,5 mil autoveículos deixaram as linhas de 
montagem no primeiro semestre do ano, 57,5% a mais 
que os 729 mil do mesmo período do ano passado, 
quando todas as fábricas passaram por paradas de até 
dois meses. Numa comparação mais justa, com o pri- 
meiro semestre de 2019 (antes da pandemia), houve 
uma retração de mais de 300 milunidades, ou 22%. 

Fonte: cesvibrasil.com.br 


Código de Trânsito Brasileiro (Lei n. 
9.503/97) 

Art. 214. Deixar de dar preferência de passagem a pe- 

destre e a veículo não motorizado: 

* [-queseencontre na faixa a ele destinada; 

* | IIi-quenão haja concluído a travessia mesmo que 
ocorra sinal verde para o veículo; 

e HI-— portadores de deficiência física, crianças, ido- 
sos e gestantes: 

e Infração-gravíssima;  Penalidade - multa. 

* | IV-quando houver iniciado a travessia mesmo que 
não haja sinalização a ele destinada; 

* V-queestejaatravessando a via transversal para 
onde se dirige o veículo: 
o Infração-grave;  Penalidade- multa. 

Faça a sua parte pelo trânsito seguro: seja 
obediente as Leis do Trânsito. 

Facebook e Instagram: SOS VIDA PAZ NO TRANSITO; 
Twitter:Qvalorizacaovida E-mail:valo- 
rizacaoaavida gmail.com Fones:(98)98114- 
3707(VIVO-Whatsapp) 


PATRÍCIA CUNHA 


a madrugada do último domingo, um atrope- 

lamento envolvendo um automóvel e um ci- 

clista, na avenida Daniel de La Touche, na 

Cohama, vitimou Luís Gonzaga Dias Carneiro 
Filho, de 20 anos. No relatório de Crimes Violentos In- 
tencionais da Secretaria de Segurança, o atropelamento 
foi categorizado como Homicídios Dolosos no Trânsito. 
O autor do atropelamento se evadiu do local. 

O crime aconteceu há apenas uma semana antes do 
Dia Municipal do Ciclista, que é dia 11, criado por meio 
da Leinº 6.636/2019, e motivou a preocupação de cente- 
nas de ciclistas da cidade, que diariamente estão sob du- 
as rodas, seja utilizando a bicicleta por esporte, por la- 
zer, por causa do trabalho, ou como meio de transporte. 

O grupo Pedal das Minas São Luís, em carta à impren- 
sa, quer chamar a atenção par o caso e pedir por ações 
educativas voltadas para o uso da bicicleta como meio 
de transporte. “A gente quer dar visibilidade para o caso, 
já que pelas informações que temos, o atropelamento 
que levou à morte do ciclista foi violento. Também te- 
mos uma atuação de incidência política, e temos dialo- 
gado por mais ações educativas voltadas para o uso da 
bicicleta como transporte, mas o diálogo tem aconteci- 
do a passos lentos, porque não está entre as prioridades 
para os órgãos que conversaram com a gente”, disse Jaa- 
na Pinheiro, articuladora da Pedal das Minas São Luís. 

Na comunicação, o grupo reforça que neste ano de 
2021 foram noticiadas duas mortes de ciclistas vítimas 
de atropelamento por motoristas da Grande Ilha de São 
Luís. “É desconhecido algum registro oficial de dados 
sobre sinistros de trânsito envolvendo ciclistas na capi- 
tal maranhense e até o meio dia de hoje (5/7) a morte do 
ciclista vítima de atropelamento no final de semana não 
foi repercutida nos veículos de comunicação. Em cima 
de uma bicicleta há uma vida, um ser humano, que não 
pode ser invisível nos dados e nem no noticiário. Em 
apenas uma das notícias a vítima teve seu nome divul- 
gado e sua memória preservada”. 

O grupo se refere a Francisco das Chagas Vieira, mor- 
to em 9 de maio após ser atropelado por um ônibus na 
avenida São Luís Rei de França, e a outro acidente com 
morte na Estrada de Ribamar, ocorrido no dia 23 de ja- 
neiro. 

“Quando ciclistas morrem por atropelamento, eles 
não são acidentais e em sua grande maioria poderiam 
ser prevenidos pelos motoristas que, de acordo com o 
Código de Trânsito Brasileiro e a Política Nacional de 
Mobilidade Urbana tem o dever de proteger, cuidar e 
priorizar ciclistas e pedestres no trânsito”, diz o grupo. 

O termo acidente, que diz respeito a acontecimento 
casual, fortuito e inesperado, foi substituído pelo termo 
sinistro para indicar tais eventos, como determina a 
ABNT NBR 10697:2020 publicada em novembro de 
2020. “Todo ciclista que pedala em São Luís, seja como 
transporte, lazer ou esporte, nota na atitude de muitos 
motoristas a intenção de colocar tanto ciclistas como 
pedestres como alvo de suas manobras irresponsáveis e 
descuidadas”, relatou Rosanne Mouzinho, articuladora 
da Pedal das Minas São Luís. 


Meio de transporte 

No ano passado, o grupo formado desde 2017, reali- 
zou a “Campanha Bicicleta Para Futuros Possíveis”, co- 
ordenada nacionalmente pela UCB — União de Ciclistas 
do Brasil, com intuito de criar e promover campanha de 


São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de julho 


Existe vida em cima da bicicleta 


comunicação para informar, educar e conscientizar 
motoristas, ciclistas e pedestres sobre a mobilidade ur- 
bana, indicando a necessidade de educar todos os ato- 
res do trânsito para uma convivência que priorize a vida 
e não apenas veículos motorizados. Porém, o grupo de 
trabalho da campanha não obteve o retorno esperado. 
“O município de São Luís já possui leis que, se executa- 
das, possibilitariam a mobilidade segura por bicicleta e 
que poderiam prevenir que atropelamentos brutais co- 
mo o ocorrido no final de semana acontecessem”, bra- 
dou Jaana Pinheiro. 

Mais de 13 mil ciclistas morreram em acidentes de 
trânsito no Brasil nos últimos 10 anos. De acordo com a 
Organização Pan-Americana de Saúde (Opas) a maior 
ocorrência de acidentes de trânsito está diretamente re- 
lacionada à alta velocidade que é permitida nas vias ur- 
banas. 

A pesquisa “Rumbora se Amostrar”, de 2019, revelou 
que cerca de 13 mil pessoas utilizam a bicicleta como 
meio de transporte na Grande Ilha (São Luís, Raposa, 
Paço do Lumiar e São José de Ribamar). “Enquanto mu- 
lheres a gente sente muita violência no trânsito, além do 
assédio. E a perspectiva de quem trabalha, de quem uti- 
liza a bicicleta por necessidade, e quem pedala apenas 
por lazer também são diferentes”, comentou Jaana. 

Em nota, a Prefeitura de São Luís, por meio da Secre- 
taria Municipal de Trânsito e Transporte, disse que de- 
senvolve ações destinadas para quem utiliza bicicletas 
dentro do perímetro urbano da capital, seja como meio 
de transporte, esporte ou lazer. “A Prefeitura está im- 
plantando o projeto de ciclofaixas em alguns pontos da 
cidade, em execução pela SMTT. O órgão também vai 
continuar ofertando aos grupos de pedal da cidade 
apoio à prática esportiva, garantindo a estrutura do es- 
paço para passeio, demarcados e sinalizados, bem co- 
mo o acompanhamento dos agentes de trânsito do ór- 
são durante todo o percurso”. 


“Hoje tem pedal” 

Quem é usuário de redes sociais acostumou-se a ver 
essa frase de adeptos da bicicleta: “Hoje em pedal”. Em 
São Luís, é grande o número de pessoas que, sozinhas 
ou em grupo, exploram as ruas e avenidas de São Luís 
sobre duas rodas. E essa atividade física vem ganhando 
cada vez mais admiradores. 


=" 


a 





É o caso de Samuray Azevedo, que há 1 ano retomou 
as “pedaladas” e no início ia de bike alugada mesmo. A 
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qualidade de vida, a perda de peso e a sensação de pra- 
zer são alguns dos relatos positivos que a empresária 
conta. “Precisava de mais qualidade de vida, já que te- 
nho muitas limitaçoes fisicas. Comecei a desafiar meus 
limites, e desde então não parei mais. Tanto mental- 
mente, como fisicamente os beneficios do pedal sao di- 
versos, principalmente para o coração e pulmões. Ajuda 
a perder peso, melhora a resistência, reduz nossas taxas 
de gorduras, baixo impacto nas articulações, rejuvenes- 
ce...A sensação é de liberdade, vento batendo no rosto, 
sem hora marcada pra parar, apenas pedalar e pedalar, 
sabendo que estou cuidando da minha saúde e desafi- 
ando meus limites a cada pedalada. Não existe hora cer- 
ta para se iniciar uma nova história. Não precisa ser pela 
manhã, no início do ano ou na segunda-feira. Ela sim- 
plesmente começa quando você decidir escrevê-la”, 
contou. 

Um medo? “ Os motoristas bêbados irresponsáveis. 
Principalmente porque saio para pedalar cedinho. O 
ideal era ter ciclovias para poder andar mais tranquila”, 
disse. 

A jornalista Safira Pinho agora também é adepta do 
pedal. Ela conta que sempre gostou de bicicleta desde 
criança, mas não foi um presente que conseguiu ter. As- 
sim, aprendeu a andar na bike de uma amiga, a Iona- 
ra. “Na época éramos duas crianças que sabiam parti- 
lhar. Depois de um tempo, eu ganhei uma de presente 
da minha avó materna e então o sonho virou realidade. 
Na vida adulta, quis buscar uma atividade física que fos- 
se prazerosa para mim e que pudesse conciliar com a 
musculação, foi então que decidi pedalar. Comecei alu- 
gando a bike no fim de semana até comprar a minha bi- 
cicleta. Quando estou pedalando é maravilhoso, além 
dos benefícios físicos, faz bem para minha alma, é como 
se tivesse aquele gostinho de infância, é leve, é uma sen- 
sação maravilhosa!!!”, contou. 





E as duas confirmaram presença no I Pedalarte, que 
acontece neste domingo, 11, no circuito praias — do Ca- 
olho à Península, reunindo cultura, turismo e esporte. 
Além do passeio pelas praias, o Pedalarte terá participa- 
ção de companhias circenses, atores de teatro e perfor- 
mances artísticas durante toda a manhã. 


O IMPáRCIAL 


oimparcial.com.br 
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ESPORTES 
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Papão encara time 
colorado piauiense 


A tarefa do representante maranhense na Série D do Brasileiro é mais árdua porque o 
adversário também precisa do resultado, pelos mesmos motivos 


NERES PINTO 


inda realizando uma campa- 

nha instável na Série D do 

Campeonato Brasileiro, o 

Moto Club tem neste sábado 
mais um desafio. O Rubro-Negro en- 
frenta o 4 de Julho, na cidade de Piripi- 
ri-PI, às 16h, e precisa da vitória para 
permanecer no grupo dos quatro pri- 
meiros colocados que passarão à pró- 
xima fase da competição. 

A tarefa do representante mara- 
nhense é mais árdua porque o adver- 
sário também precisa do resultado, 
pelos mesmos motivos. Na classifica- 
ção geral, o time comandado pelo téc- 
nico Carlos Ferro tem seis pontos, 
dois a menos que o concorrente. Jo- 
gando fora de casa, o Papão empatou 
dois jogos e venceu um. 

Mesmo estando atrás do 4 de Julho, 
o Moto tem melhor aproveitamento 
em seu ataque (7 gols), um a mais que 
os donos da casa. No confronto entre 
as duas defesas, os motenses também 
foram menos vazados: seis contra cin- 
Co. 

Sem mistério na escalação, um dia 
antes da viagem para o interior piaui- 
ense o treinador Ferro antecipou os 
onze jogadores que vão começar a 
partida, com duas alterações. Sai Co- 
dó, suspenso por três cartões discipli- 
nares, entra Vander, no meio de cam- 
po. Wallace Lima é o substituto de Ted 
Love, expulso no jogo anterior. 

Com apenas duas alterações, a 
equipe que vai começar jogando é es- 
ta: Matheus; Everton Silva, Wander- 
son, Keven e Esquerdinha; Vander, Jeff 








EE 

o ER E na EIS RR 

PMNDA AAACDIC A 
| H | ud À LV AZ qm o E | A: 
Old E EWE E | 

1 VU TA O Dia AE WsE | 





Brasile Argentina terá público no Maracanã 
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MOTO CLUB TEM UMA ÁRDUA MISSÃO CONTRA O TIME PIAUIENSE, NESTE SÁBADO 


Silva e Márcio Diogo; Cleitinho, Walla- 
ce Lima Felipe Cruz. 

O Quatro de Julho, comandado pe- 
lo técnico Fernando Tonet, ganhou 
durante a semana o reforço do meia 
Alex Mineiro, que teve seu nome re- 
gistrado no BID da Confederação Bra- 
sileira de Futebol e pode fazer sua es- 
treia na Arena Ytacotiara. A equipe 
vem de uma derrota para o Guarany 
de Sobral (3 a 1), única até o momen- 
to na atual disputa. A equipe provável: 
Jailson; André, Gilmar Bahia, Marcelo 
e Diguinho; Cinelton, Rômulo e Hilti- 
nho; Lucas, Zé Arthur e Jânio Daniel. 


Arbitragem 


o 





A Confederação Brasileira de Fute- 
bol (CBF) escalou um árbitro do esta- 
do do Tocantins para o jogo em Piripi- 
ri. Dagoberto Silva Modesto terá co- 
mo assistentes Janystony Rabelo de 
Melo e Raimundo David dos Reis Al- 
ves. O Quarto Árbitro é Ideilon Helton 
Alves Lima, também piauiense. 


Outros jogos 
Grupo 2 da Série D do Campeonato 


Brasileiro terá ainda neste sábado em 
Imperatriz, o Cavalo de Aço receben- 
do o Guarany de Sobral(16h), e no do- 
mingo o Juventude Samas atuando 
em casa contra o Tocantinópolis-TO, 
às 15h30. 


ANDRÉ DURÃO 


NA FINAL DA COPA LIBERTADORES, EM JANEIRO DESTE ANO, CONVIDADOS SE AGLOMERARAM EM UM SETOR DO ESTÁDIO MARACANÃ 


A Prefeitura do Rio de Janeiro cedeu 
à Conmebol, e o Maracanã terá públi- 
co de convidados na final da Copa 
América. A presença desses torcedo- 
res será limitada a 10% da capacidade 
do estádio. O jogo entre Brasil e Ar- 
sentina será realizado neste sábado, 
as 21h. 

A Prefeitura do Rio de Janeiro infor- 
mou que a liberação acontece em ca- 
ráter excepcional: a presença dos tor- 
cedores ficará limitada a 10% da capa- 
cidade de cada setor do estádio, que 
tem capacidade para 78 mil pessoas. 
Na última final da Copa América, a lo- 
tação máxima foi de 60 mil pessoas. 

O público, sentado, deverá respei- 
tar um espaçamento mínimo de dois 
metros entre cada pessoa ou família. 
A organizadora do evento, a Conme- 
bol, ficará responsável pelo teste de 
Covid-19 em todos que entrarem no 
estádio dentro das 48 horas anteriores 
ao jogo: quem testar positivo não po- 
de entrar. 

O prefeito Eduardo Paes tentou se- 
parar esta liberação em relação à final 
da Copa Libertadores, em janeiro, 
quando o Rio multou a Conmebol por 


conta de aglomeração no Maracanã. 
Paes negou que recebeu pressão da 
entidade para abrir os portões do es- 
tádio desta vez. 

“A gente teve a final da Copa Liber- 
tadores, liberamos para que tivesse 5 
mil convidados. Eles concentraram 
todos em um só setor do Maracanã, o 
que foi um problema, a Prefeitura 
multou. A mudança é essa: 10% de ca- 
da setor do estádio, com um espaça- 
mento grande entre as pessoas. São 
todos convidados da Conmebol e se- 
rão testados”, disse o prefeito. “Para 
ser honesto, não recebi pressão ne- 
nhuma. Não conheço ninguém da 
Conmebol nem da CBF Soube pela 
imprensa da solicitação, a Secretaria 
de Saúde tomou a decisão com toda a 
liberdade. Não houve qualquer tipo 
de pressão. As regras são bastante 
aceitáveis. A gente não vê problema”, 
completou. 

O secretário municipal de saúde, 
Daniel Soranz, revelou que a Conme- 
bol queria, em uma primeira solicita- 
ção, liberar metade do estádio, o que 
não foi aceito pela prefeitura. “O pedi- 
do inicial da Copa América para a Pre- 


feitura era realizar com 50% de públi- 
co, e a gente não acha adequado. Li- 
beramos 10% de cada setor do está- 
dio, para evitar aglomeração. Todas as 
pessoas terão o ambiente controlado 
por testagem e separada por dois me- 
tros para não ter aglomeração”, expli- 
cou. “Não deixa de ser um evento tes- 
te para nós, neste momento em que as 
notícias já são melhores. E a gente co- 
meça, se Deus quiser, a viver uma 
transição”, completou o prefeito Paes. 

Há dois meses, multa na final do 
Carioca 

A liberação da Prefeitura ocorre 
menos de dois meses depois da proi- 
bição de convidados na final do Cari- 
oca, entre Flamengo e Fluminense. 
Na ocasião, depois de 150 convidados 
no primeiro jogo da decisão, a Secre- 
taria Municipal de Saúde do Rio de Ja- 
neiro anunciou multa na administra- 
ção do Maracanã em R$ 14.060,72 pe- 
la presença do público. 

Em nota oficial, o órgão apontou 
“infração sanitária gravíssima” e citou 
que não houve nenhum pedido de li- 
beração para convidados por parte 
dos clubes ou da Fer). 


Saulo Duailibe 
E-mail: sauloduailibeçgyahoo.com.br 
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Hora de reagir 


A Série D do Campeonato Brasileiro tem apenas cinco 
das quatorze rodadas a serem disputadas e o cenário 
não é bom para as equipes maranhenses. Do grupo de 
oito equipes com três integrantes do Maranhão, espera- 
va-se muito mais. Pelo menos um deveria estar entre os 
dois primeiros colocados neste momento. O Moto ocu- 
pa a quarta colocação, brigando com o Imperatriz, mas 
em vantagem apenas no saldo de um gol. O Juventude 
Samas, de quem se esperava muito mais, tem sido a 
maior decepção. É o penúltimo colocado e venceu ape- 
nas uma vez. Muito pouco para o que tem sido gasto nas 
contratações. Por tudo o que apresentaram até aqui, os 
representantes do Maranhão nesta última divisão do fu- 
tebol brasileiro ainda não merecem a confiança dos tor- 
cedores. As atuações de todas as equipes têm sido abai- 
xo das expectativas, notadamente, por parte de um dos 
clubes mais tradicionais do estado, o Moto Club. O Pa- 
pão tem apresentado um futebol de muitos altos e bai- 
xos. Ainda não conseguiu sequer ganhar entrosamento 
suficiente e tem dificuldades até de acertar mais de três 
passes na sequência. Sua defesa é frágil em todas as po- 
sições e o meio de campo além de não criar, marca mui- 
to mal. Os clubes maranhenses precisam reagir a essa si- 
tuação enquanto há tempo ou a vaca pode ir para o bre- 
jo muito mais cedo. 





Jogo aéreo 

Um dos maiores problemas que a defesa do Moto en- 
frenta neste Brasileiro é o chamado “jogo aéreo”. A bola 
cruzada para a área, pelo alto, é um “Deus nos acuda”. 
Em quase todas as partidas o time levou gols nessa situ- 
ação, inclusive na última, diante do Imperatriz. O técni- 
co do Cavalo de Aço já sabia desta deficiência dos rubro- 
negros e, de tanto insistir nesse tipo de jogada, o empate 
acabou saindo. O pior é que isso acontece na equipe que 
tem uma dupla de zagueiros de maior estatura neste 
grupo. A falha, portanto, é de posicionamento 


Imperatriz 

E por falar no Cavalo de Aço, a equipe comandada por 
Mirandinha, mesmo não estando no G4 vem crescendo, 
técnica e fisicamente. Não será nenhuma surpresa se 
desbancar o Guarany de Sobral no jogo marcado para 
este sábado no Estádio Frei Epifânio. A equipe cearense 
é disparada a melhor colocada do Grupo 2, com 12 pon- 
tos em cinco jogos, quatro vitórias e apenas uma derro- 
ta, mas o Colorado está vivo e em franca ascensão. 


Surian 

A permanência do técnico Felipe Surian no Sampaio 
Corrêa foi o assunto de maior repercussão na semana 
que hoje chega ao fim. Sem dúvida, uma boa notícia. 
Não é fácil convencer um preparador a permanecer 
num clube quando ele diz ter proposta para ganhar fi- 
nanceiramente em dobro numa outra equipe. Se bem 
que esse detalhe não foi confirmado pelos dirigentes do 
CSA. Frota fez os cálculos, preparou-se para cortar gas- 
tos com quem está produzindo muito pouco e segurou o 
técnico mineiro. Ora vivas! 


Coincidência 

A permanência de Felipe Surian no Sampaio ocorreu, 
automaticamente, com a saída do coordenador de fute- 
bol Celso Teixeira, cujo filho, o preparador físico Gabriel, 
havia sido demitido na mesma semana. Desta forma, 
desaparece a ameaça de Teixeira assumir a qualquer 
momento que fosse demitido o treinador. O clube, no 
entanto, diz que o gerente saiu para se recuperar de co- 
vid-19. Deve, então, ter ficado com muitas sequelas para 
chegar ao ponto de desistir do emprego. 


Torcedor no estádio 

O presidente da Federação Maranhense de Futebol, 
Antônio Américo, quer apressar a volta do torcedor aos 
estádios e, para isso, voltou a conversar com o governo 
estadual. O argumento é forte, pois o dirigente alega 
que, se em ambientes fechados das casas noturnas já 
são permitidas presenças de até 150 pessoas, como não 
pode em um estádio com ambiente aberto e capacidade 
para 40 mil pessoas abrigar cinco a dez mil? Bastaria 
apenas usar as mesmas medidas sanitárias com rígido 
controle para evitar contaminações. 


Maracanã terá torcida 

No Rio de Janeiro, a prefeitura liberou e o Maracanã 
terá público de convidados na final da Copa América, 
neste sábado, às 21h, com a presença limitada a 10% da 
capacidade do estádio, que é de 78 mil pessoas. Entre os 
torcedores haverá um espaçamento de dois metros e ca- 
berá à Conmebol a responsabilidade pelo teste de Co- 
vid-19 em todos que entrarem no estádio nas 48 horas 
anteriores ao espetáculo. A entidade organizadora do 
evento chegou a requerer a liberação da metade dos es- 
paços do Maracanã, mas a prefeitura não atendeu. 


Nas Olimpíadas, não! 

Os Jogos Olímpicos no Japão vão ser realizados sem 
espectadores devido ao aumento dos casos de coronaví- 
rus. Motivo: um estado de emergência em Tóquio estará 
em vigor durante os Jogos, para combater o coronavírus. 
O estado emergencial funcionará de 12 de julho a 22 de 
agosto, período em que não poderão servir bebidas al- 
coólicas e devem fechar até as 20h. As infecções por co- 
ronavírus estão aumentando em Tóquio, à medida que 
a cerimônia de abertura de 23 de julho se aproxima. 


George Raposo 


E-mail: gdinamiteç gmail.com 
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São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de julho 


Biografia de Felipe 
Neto explica tretas 








Youtuber reclamou que o Livro 'Felipe Neto - O influenciador não menciona que Rafael 
Portugal pediu 'profundas desculpas' pelas 'coisas horríveis que falou! 


definição de youtuber, há al- 

gum tempo, não é suficiente 

para Felipe Neto Rodrigues 

Vieira, de 33 anos, mais co- 
nhecido por Felipe Neto. Empresário, 
escritor, humorista e filantropo, é 
também considerado figura-chave no 
debate público brasileiro, além de 
uma das personalidades mais popula- 
res do mundo na rede social dedicada 
aos vídeos (YouTube). Contudo, a tra- 
jetória até este alto posto inclui mui- 
tas curiosidades, erros e controvérsias 
que o jornalista Nelson Lima Neto 
apresenta na biografia não autorizada 
“Felipe Neto — O influenciador”, lan- 
çada em junho pela Editora Máquina 
de Livros. Embora não seja conhecido 
pelos menos conectados ou subesti- 
mado por quem questiona a relevân- 
cia das novas mídias, Felipe Neto tem 
hoje 70 milhões de seguidores na so- 
matória de seus perfis no YouTube, 
Instagram e Twitter. Para efeito de 
comparação, apenas no Twitter são 
13,5 milhões. Quase o dobro do presi- 
dente da República, Jair Bolsonaro, de 
quem Felipe é crítico ferrenho e, por 
consequência, acabou se tornando al- 
vo. Em maio deste ano, a Justiça do Rio 
de Janeiro arquivou uma investigação 
contra Felipe Neto por ter chamado 
Bolsonaro de “senocida”. Após o epi- 
sódio, ele fundou o movimento Cala a 
Boca Já Morreu, como objetivo de ofe- 
recer, gratuitamente, o serviço de ad- 
vogados para quem for ameaçado em 
virtude de manifestações políticas. 
Casos que mostram o poder midiático 
do jovem que ganhou popularidade 
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falando sobre trivialidades em tom 
debochado no YouTube, há cerca de 
10 anos, e já comprava briga por criti- 
car políticos antes mesmo das elei- 
ções de 2018. A proposta de Nelson Li- 
ma Neto foi mostrar como foi cons- 
truído o caminho até o estrelato. “A 
ideia de uma biografia veio não só pe- 
la relevância atual, mas também para 
fazer uma espécie de passo a passo da 
vida dele até aqui. Saber como ele 
cresceu, os pensamentos que tinha na 
infância, as influências na adolescên- 
cia e os primeiros passos como 
youtuber”, diz o autor Para isso, ele 
diz, o trabalho de pesquisa e apuração 
foi árduo, sobretudo por não contar 
com depoimentos ou mesmo com a 
colaboração do biografado. “Fizemos 
uma pesquisa inicial e, com base nela, 
procuramos o Felipe por meio de sua 
assessoria. Abrimos que estávamos 
fazendo um grande perfil sobre ele, 
que daria um livro, e queríamos saber 
se ele topava participar”, conta Lima 
Neto. “Ele respondeu que não tinha 
interesse, mas não tinha nenhuma 
oposição ao processo. Continuamos 
com a mesma boa vontade de antes, 
mas com algumas dificuldades a mais 
para checar, rechecar, saber ao certo 
quantos quartos tinha a casa de infân- 
cia dele, qual o nome da rua em que 
ele cresceu, entre outros exemplos.” O 
trabalho, descrito por ele como “apu- 
ração jornalística na veia”, foi elogia- 
do pelo biografado. “Terminei “Felipe 
Neto — O Influenciador', de Nelson Li- 
ma Neto. Foi incrivelmente esquisito 
ler uma biografia sobre mim. Eu não 


tive qualquer participação no livro, é 
não autorizado. Posso dizer que quase 
tudo dentro dele está correto, inclusi- 
ve a exposição dos meus defeitos”, 
publicou Felipe Neto, no Twitter, em 8 
de junho.Na mesma publicação, Feli- 
pe Neto ainda elogiou a inclusão de 
depoimentos de colegas de colégio 
com quem ele não tem contato há 
muito tempo, mas fez algumas críti- 
cas. “Acho que o livro deu muito pou- 
ca importância aos maiores projetos 
da minha vida: o VERO (instituto sem 
fins lucrativos criado em dezembro, 
voltado para iniciativas de educação 
digital) e o Cala Boca Já Morreu. Ao 
mesmo tempo, deu importância de- 
mais a brigas com pessoas que já fo- 
ram superadas há anos, coisas bobas 
que parecem muito sérias no livro”, 
declarou o influenciador, que ainda se 
disse magoado pela inclusão de “to- 
das as coisas horríveis que o Rafael 
Portugal falou de mim e não ter men- 
cionado que ele depois pediu profun- 
das desculpas publicamente e confir- 
mou que era tudo piada e nada verda- 
de”. Sobre o pouco espaço às iniciati- 
vas filantrópicas recentes, o autor diz 
que não houve prazo compatível para 
incluí-las devidamente. Contudo, de- 
savenças e imbróglios de Felipe Neto 
com outras personalidades, que fo- 
ram parar até mesmo na Justiça, ocu- 
pam um bom espaço da publicação. 
“Ele enfrentou muitos processos. Do 
Marco Feliciano, da Viih Tube e mui- 
tos outros. Foram muitas polêmicas 
que detalhamos e explicamos no lIi- 
vro.” 


Magnífica reúne maranhenses para compor 
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BOI BRILHO DA SOCIEDADE DE CURURUPU IRÃ COPOR A PRIMEIRA TOADA DO ESPETÁCULO REVIVER DO BOI 


A primeira etapa do movimento 
Reviver do Boi, lançado pela cerveja 
Magnífica, será concluída neste mês 
de julho. A criação da primeira toada 
ficará ao cargo do Boi Brilho da Socie- 
dade de Cururupu, do sotaque costa- 
de-mão, a partir dos comentários dos 
maranhenses sobre a saudade que 
sentem do São João. 

Idealizado pela cerveja Magnífica, 
o movimento tem como meta realizar 
um espetáculo inspirado nas tradi- 
ções da cultura popular do Maranhão, 
com a participação de seis grupos de 
Bumba Meu Boi e colaboração de to- 
dos os maranhenses. 

O envolvimento dos maranhenses 
foi imediato e no primeiro dia a 4Toa- 
dalnovada ficou em primeiro lugar 
entre os assuntos mais comentados 
no Twitter. Artistas, representantes da 
cultura popular, influenciadores digi- 
tais e muitos apaixonados pelo São 
João deixaram seus comentários. 


Durante pouco mais de uma sema- 
na, foram recebidos mais de 11 mil 
comentários nos perfis da Magnífica 
no Instagram e no Twitter com a hash- 
tag *Toadalnvocada, destacando a 
vontade de voltar a celebrar o São 
João em 2022. Com o comentário “Vi- 
va a cultura maranhense e os nossos 
artistas”, a cantora Alcione mostrou 
que o alcance do movimento Reviver 
do Boi disparou logo nos primeiros 
dias após o lançamento, realizado no 
Dia de São João. 

A fotógrafa Amanda Aramaki co- 
mentou “Viva o São João. Bonito de- 
mais, o coração chega acelera. ”. Já o 
ator e produtor de tv, Denilton Neves 
postou: “Saudade só sente quem vi- 
veu. ”. A artista Valeska Furtado tam- 
bém fez questão de deixar um verso 
inspirado: “Olhai, olhai, São João. O 
teu povo quer guarnicer teu batalhão. 
”. O cozinheiro Fábio Costa deu um 
tempero a mais nas sugestões e co- 





mentou: “Eu vou botar meu boi pra 
brincar ao som das matracas e dos 
pandeirões com a minha 4Toadalnvo- 
cada”. 

A toada será apresentada para todo 
o público, ainda neste mês. Para 
acompanhar e participar de todas as 
ações do espetáculo Reviver do Boi 
basta acompanhar os perfis das redes 
sociais da cerveja Magnífica Gcerve- 
jamagnífica (Instagram) e EMagnifi- 
cadoMA (Twitter). 

Os seis grupos de Bumba Meu Boi 
que fazem parte desse movimento 
são Boi da Maioba (Matraca), Boi de 
Pindaré (Baixada), Boi de Axixá (Or- 
questra), Boi Brilho da Sociedade de 
Cururupu (Costa de Mão), Boi de Leo- 
nardo (Zabumba) e Boi Barrica (grupo 
de cultura popular). Para tornar a ce- 
lebração ainda mais inesquecível, ca- 
da grupo vai criar uma toada diferen- 
te, de acordo com seu próprio sota- 
que. 
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Juliette do BBB é nova 
apresentadora do TVZ 









foboarm ma. 
JULIETTE FOI A GRANDE VENCEDORA DO ÚLTIMO BBB 


Juliette Freire está cada vez mais requisitada, desde 
que venceu o Big brother Brasil 21. A paraibana é a nova 
apresentadora do TVZ, programa musical do Multishow, 
e o anúncio foi feito surpresa nesta quinta-feira (08/08). 

Durante o dia, sem entrar em detalhes, Juliette tratou 
de aquecer o público e cultivar a expectativa em todos: 
“Minha gente, hoje vai ter uma novidade. Esperam aí, 
que daqui a pouco vem. Eu tenho certeza que vocês vão 
gostar, porque eu estou bem apaixonada”, disse a advo- 
gada e maquiadora. 





A revelação foi toda feita pelo 
Twitter do Multishow, que foi 
tomado pelos 'cactos' de Juliette. A 
agora milionária já tem data para 
estrear no comando do programa: 
Em setembro, o TVZ Temporada 
Juliette vai ao ar pela primeira vez. 





O canal já está pedindo sugestões de quem os fãs de 
Juliette querem ver no palco durante a temporada que 
ela irá apresentar. Vale lembrar que ela já 'está no ar' no 
Globoplay, com seu documentário, intitulado Você nun- 
ca esteve sozinha, que tem sido divulgado em episódios. 
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K. Kalli lança Joana 
artista, João dentista 
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“JOANA ARTISTA, JOÃO DENTISTA" É PARA CRIANÇAS 


A escritora maranhense K. Kalli lança, neste domingo, 
seu primeiro livro, chamado “Joana artista, João dentis- 
ta”. A obra é para crianças de 4 a 6 anos e fala sobre dois 
irmãos que têm gostos e habilidades diferentes. Joana 
gosta de se expressar, é criativa e tem muita energia, 
João gosta de observar, é calmo e prático. Muitas vezes 
os pais e educadores não compreendem que algumas 
características fazem parte da essência de cada criança 
eaobra faz nos refletir sobre isso. A editora é a portugue- 
sa Flamingo Edições. 


O lançamento acontecerá dia 11 de 
julho, domingo, na Praça do 
Foguete na Lagoa da Jansen, das 
16h às 18h30. 


Haverá aleitura do livro em forma de contação de his- 
tórias, além de distribuição de brindes para as crianças e 
a venda de alguns exemplares. 


Sobre a autora 

Maranhense da capital São Luís, Keilla Kalli é gradua- 
da em biologia e publicidade e pós-graduada em comu- 
nicação integrada e marketing. Trabalha hoje como re- 
datora de conteúdo. Seu interesse por psicologia e edu- 
cação infantil, e sua crença no poder transformador das 
narrativas, deu a vida a seu primeiro livro. 
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eleição da Ordem dos Advoga- 

dos do Maranhão está marca- 

da para acontecer no dia 23 de 

novembro, mas a movimen- 
tação já é bastante intensa pelos pre- 
tensos novos presidentes da Ordem. O 
destaque e os olhares estão voltados, 
principalmente, para o grupo que faz 
oposição ao atual presidente, o advo- 
gado Dr. Thiago Diaz. O advogado cor- 
re o risco de não passar o comando 
para um aliado. E entre os nomes que 
ameaçam isso está o da advogada Dr. 
Ana Brandão, que já milita na advo- 
cacia há mais de 30 anos e é presente 
nas discussões que envolvem os inte- 
resses dos advogados maranhenses. 
O jornal O Imparcial, conversa, hoje, 
com Ana Brandão. 











PEDRO ALMEIDA 


ESPECIAL PARA O IMPARCIAL 


A advogada, em manifesto direcio- 
nado para a classe, disse que é neces- 
sário a Ordem retornar ao seu prota- 
gsonismo. “Precisamos do respeito às 
nossas prerrogativas; necessitamos do 
incentivo aos jovens advogados que 
estão iniciando a profissão; é funda- 
mental a inclusão de mais mulheres 
nos quadros da Ordem; e é crucial a 
atuação da Ordem para retomar sua 
posição de protagonista na pautas que 
interessam os cidadãos maranhenses”, 
ressaltou Ana Brandão. “É por isso que 
estou convidando advogados e advo- 
gadas a se unirem em torno de um ide- 
al de mudança e reconstrução da ad- 
vocacia. Vamos caminhar juntos em 
busca de um novo futuro para a Or- 
dem”, convidou. 


Há um sentimento por parte dos 
advogados de que a OAB-MA perdeu, 
nos últimos anos, o seu protagonismo 
na sociedade. “Qualquer situação que 
envolva a sociedade e órgãos de justi- 
ça deve ter a participação da OAB. Por 
qual motivo a OAB tem ficado de fora? 
Esta é uma pergunta que me entristece”, 
disse durante esta entrevista. Apesar 
de ter aprovado a paridade de gênero 
em dezembro do ano passado, o ad- 
vogado Thiago Diaz foi um dos únicos 
presidentes da Ordem que votou con- 
tra a paridade e, em seguida, exone- 
rou a advogada Dra. Vivian Bauer que 
foi uma das defensoras do movimento. 
“Foi importante aprovar a paridade de 
gênero e queremos despertar para que 
mais mulheres participem do quadro 
de advogados, da direção da Ordem, 
a mulher precisa tomar o seu prota- 
gsonismo”, disse Brandão ao fazer um 
chamamento para a participação das 
mulheres para a política de classe. 


Carreira 


- No início da carreira, Ana conta 
que não teve pessoas próximas para 
se espelhar e teve que começar tudo 
do zero. Hoje, é um dos principais es- 
critórios de advocacia do Maranhão e 
conta com mais de 30 anos de atuação, 
principalmente na área do Direito Civil, 
Direito de Família e Direito Empresa- 
rial. Ana Cristina Tereza Brandão Fei- 
tosa é graduada na Universidade Fede- 
ral do Maranhão com especialização 
em Sistema Financeiro da Habitação, 
Especialização em Direito do Consu- 
midor, pós-graduação em Recupera- 
ção Judicial pela Uniaba, Universida- 
de Coorporativa da ABA- Associação 
Brasileira de Advogados (em curso). 
Brandão também é membro do Insti- 
tuto Brasileiro de Estudo e Defesa das 
Relações de Consumo Maranhão (Ibe- 
dec-MA), Vice-presidente Nacional do 
Instituto Brasileiro de Estudo e Defe- 
sa das Relações de Consumo (Ibedec). 





São Luís, sábado e domingo 10 e 11 de julho de 2021 


Ana Brandao 


A advogada Dr. Ana Brandão que já milita na advocacia há mais de 30 anos principalmente 





na área do Direito Civil, Direito de Família e Direito Empresarial alem de ser presente nas 


presidentcia da Ordem dos Advogodos do Maranhão. 


Acredito que a 
oposição está 
cada vez mais 
unida para 
voltarmos 
atermos 
representacão 
da OAB/MA 


O IMPARCIAL - Na sua 
carreira você diz sentir- 

se realizada por ter a 
possibilidade de defender 
as pessoas e afastar 
injustiças para buscar um 
bem comum... E isso que 
você procura ao lançar a 
candidatura para presidir a 
OAB-MA? 


Ana Brandão A busca por jus- 
tiça é um ideal que se inicia na 
universidade. Quando alcança- 
do o direito de um cidadão, a 
atuação do advogado e da ad- 
vogada é honrada. A profissão 
é árdua, mas nossa luta diária 
deve irradiar o sentimento de 
orgulho, e não desvalorização 
à classe. Semeio para jovens 
advogados e advogadas a rele- 
vância de nosso ofício. Por isto, 
coloquei-me também à dispo- 
sição com o propósito coletivo 
de fazer união e resgatar o com- 
promisso com a advocacia no 
Maranhão. 








A OAB é uma voz 
importante em 
defesa da sociedade. 
Observa-se que, 
hoje, a oposição, da 
qual você faz parte, 
está forte nestas 
eleições. A que se 
deve isso? 


Nos últimos anos vi- 
sitei muitos fóruns das 
mais distintas cidades 
em nosso Estado. Mui- 
tos advogados e advo- 
gadas estão passando 
por necessidade. É uma 
realidade difícil. Ouço 
relatos de colegas que 
reclamam da ausência do sen- 
so de pertencimento à própria 
instituição, o que traduz a falta 
de protagonismo da OAB. Esta 
conjuntura tem levado a clas- 
se de advogados a ter um es- 
pírito combativo de coesão. 
Acredito que a oposição está 
cada vez mais unida para vol- 
tarmos a termos representação 
da OAB/MA. 


A pandemia travou 

os tribunais e muitos 
advogados estão passando 
necessidades. Há notícia 
de que advogados viraram 
Uber para não passar fome. 
Qual seu posicionamento 
sobre isso? 


Se a advocacia já experi- 
mentava adversidades, agora, 
com a pandemia, as dificulda- 
des se agravaram. É dever dos 
advogados mais experientes 
olhar e ouvir os advogados que 
estão começando a carreira. 


A representação de clas- 
se passa por uma gestão 
transparente e mais dire- 
ta. A OAB distanciou-se 
dos jovens advogados e 
esqueceu os demais ad- 
vogados militantes. Faço 
questão de ter diálogo 
com a jovem advocacia. 
Parece-me que este com- 
bate às necessidades re- 
ais dos advogados e ad- 
vogadas, que circulam 
nos batentes dos fóruns 
e demais entidades, em 
meio a uma das maiores 
crises da história, não 
só financeira, deve ser 
prioridade institucional. 


O que é necessário 
para que o advogado 
seja reconhecido. 
Você, sendo eleita 
presidente, como 
dará protagonismo 
para o advogado 
maranhense? 


Acredito que o prota- 
gonismo vem dos advo- 
gados e advogadas que 
exercem diariamente essa 
nobre profissão. E maior 
ainda deve ser a OAB. A 
OAB deve sempre sentar 
à mesa com outras insti- 
tuições. Qualquer situa- 
ção que envolva a sociedade 
e órgãos de justiça deve ter a 
participação da OAB. Por qual 
motivo a OAB tem ficado de 
fora? Esta é uma pergunta que 
me entristece. A presidência 
representa as vozes e os pleitos 
dos advogados, e não o contrá- 
rio. É necessário ouvir, vocali- 
zar e, acima de tudo, concreti- 
zar, como instituição, para que 
o advogado maranhense volte 
a ter força institucional. 


Na imprensa e nas 

redes sociais não é raro 
saber de casos onde a 
prerrogativa do advogado 
foi desrespeitada. O que 
deve ser feito para garantir 
o pleno exercício da 
advocacia? 


Violar a prerrogativa do ad- 
vogado é violar os direitos do 
cidadão representado. É uma 
mácula ao Estado democrá- 
tico de Direito. É uma afron- 
ta à democracia. Se a Consti- 
tuição da República edificou 
a advocacia ao status de fun- 
ção indispensável à adminis- 
tração da justiça, a inviolabi- 
lidade do advogado por seus 
atos no exercício da profissão 
deve ser preservada. 


A força institucional é o que 
nos fortifica para combater ar- 
bitrariedades. Os advogados e 
as advogadas criminalistas do 
Maranhão sofrem cotidiana- 
mente violações às prerroga- 
tivas. Precisamos dar um bas- 
ta. O Conselho Federal da OAB 
e as seccionais estaduais ne- 
cessitam atuar em conjunto e 
com urgência. 


discussões que envolvem os interesses dos advogados maranhenses pretende disputar a 


Nestas eleições tem 
candidaturas de mulheres 
colocadas. Mesmo com a 
paridade respeitada, ainda 
há uma certa resistência de 
que a mulher tenha o seu 
devido protagonismo. O 
que falta? Como a mulher 
pode ser inserida na 
política de classe? 


Esse problema tem raízes an- 
tigas, mas permanece muito atu- 
al. Não há equilíbrio de gênero. 
A pluralidade participativa em 
qualquer instituição indica res- 
peito às mulheres. Somos maio- 
ria em nosso país. Vejo colegas 
advogadas muito preparadas, 
atuantes, pessoas de fibra que 
podem contribuir com a OAB. 
O destaque de inúmeras cole- 
gas advogadas nasce da compe- 
tência e credibilidade, e espero 
que tenha chegado o momen- 
to de sermos a maioria na pró- 
pria OAB. 


Ana Brandão, com 30 
anos de carreira e um 
currículo que também 
envolve ações sociais, 
trabalho voluntariado 

e outras atividades 

junto a sociedade civil 
organizada... A OABéo 
que falta para coroar uma 
carreira? 


As ações sociais sempre foram 
um propósito indispensável da 
minha história de vida e acredi- 
to que deve ser uma missão de 
todos nós. Por outro lado, não 
considero minha candidatura 
à OAB como uma finalidade de 
ordem pessoal. Jamais. Todos 
os meus passos são coletivos. 
Acredito que a OAB deve ser 
plural, ativa, democrática, in- 
clusiva, respeitando a diver- 
sidade e as pautas mais can- 
dentes da sociedade. Quero a 
OAB lutando por temas como 
acessibilidade, combate ao ra- 
cismo, direito à saúde, prer- 
rogativas, dificuldades no sis- 
tema prisional. Este debate é 
o reflexo dos desafios expe- 
rimentados na labuta diária 
por nós advogados e advoga- 
das. A união em prol de uma 
OAB/MA representativa e que 
valorize nossa classe é o que 
falta para coroar a determi- 
nação dos causídicos que cla- 
mam por respeito, paridade e 
pluralidade. Agradeço a Deus 
pela saúde e disposição, mas 
quero ser mais uma voz fir- 
me, ao lado de colegas advo- 
gados e advogadas, em defesa 
da classe. Respondendo à sua 
pergunta, não penso indivi- 
dualmente neste momento de 
minha vida. Meu compromis- 
so é com o resgate da repre- 
sentatividade da advocacia no 
Maranhão. E é um pensamento 
coletivo. A união em prol de 
uma OAB/MA representativa 
e que valorize nossa classe é o 
que falta para coroar a deter- 
minação dos causídicos que 
clamam por respeito, parida- 
de e pluralidade. 


Nedilson Machado E-mail: nedilsonmachadoç gmail.com 
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A solenidade contou com a presença do Governador do Maranhão, Flávio Dino, o Secretário de Meio Ambiente e Recursos 
Naturais, Diego Rolim, a Gerente de Comunicação Externa e Marketing, Giselle Colins, o Secretário de Governo, Diego 
Galdino, além de colaboradores da área de meio ambiente da Distribuidora e também representantes da SEGOV e SEMA. 


Parque do Rangedor agora tem 
borboletário para estudos e visitação 


Foi inaugurado no último sábado, 3, no Parque do Rangedor, em São Luís, um borboletário, espaço que 
consiste em um viveiro de borboletas com o objetivo de promover a educação ambiental. Por meio dele será 
possível observar de perto todas as fases da vida de uma borboleta, o que desperta mais sensibilidade e res- 
peito ao meio ambiente, além da possibilidade de compreender a importância desses insetos para a preser- 

vação e manutenção dos ecossistemas. 

O espaço foi construído pela Equatorial Maranhão e entregue ao governo do Estado, por meio da Secretaria 
de Estado de Governo (SEGOV) e Secretaria Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA), ambas 
secretarias responsáveis pela manutenção e gerenciamento do local. O valor investido foi de R$161 milreais. 
O momento também foi de assinatura de uma ordem para expansão do Parque do Rangedor. O Governador 
Flávio Dino destacou as ações de cunho ambiental desenvolvidas. Para o secretário da SEMA, Diego Rolim, o 

borboletário representa um espaço de preservação e para desenvolvimento de projetos ambientais. 


Parceria da Equatorial Maranhão 


Para a gerente de Comunicação e Marketing do Grupo Equatorial, Giselle Colins, essa pareceria entre a 
distribuidora e o Governo do Estado tem sido de grande relevância para a população. “Desde a sua inaugura- 
ção em 2019, o Parque do Rangedor conta com o apoio e parceria da Equatorial Maranhão. Para nós é moti- 
vo de orgulho poder fazer parte de ações como essas que promovem lazer para a sociedade e uma maneira 
de recarregar as energias ao ar livre, perto da natureza e respeitando os recursos naturais. Até o fim do ano 
estão previstas mais contribuições da Equatorial Maranhão dentro do parque, como as bicicletas elétricas 
para o uso da população e a disponibilização do primeiro posto de carregamento elétrico do Maranhão”, en- 

fatizou Giselle. 


povo 
[OR ae 


MAMA)? 





» 
“ co 
4 
q : E à 
bei 1 r Ae 
Sp E 
: e r 
K é a ' 
ah 
A ps .* 4 
a. Mn ar - 
4 ] 4 
a , E = é 
. 
] 
p 4 ' , | 
aj a | 
h . “» 
É ho | ' e E ox [a ae É! 
= AME + —— o ” “4 ' 


O horário de visitação pública no viveiro é de terça-feira a domingo, das 8h30 às 11h e das 14h às 16h30, com entrada 


permitida de apenas seis pessoas por vez. Os visitantes deverão estar acompanhados por monitores. Para visitação de 
escolas será necessário agendar a visita no Parque Rangedor 
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Jacieny Dias e Gilson Martins da Estilos Comunicação com.o cantor Alerrandro 
Costa 


Ainfluencer Simone Almeida e a arquitetura Tainara Cristina 
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Os iões (direita) com Marcos e Janayna Ricoly, Regina Barros elvanildo, 
Marcos Davi e Madalena Nobre e Reginaldo Silva e Julieta Baptista. 


Relembrando o Arraiá 
Estilos” que marcou o São 
Joao Virtual 


Ajornalista Jacieny Dias eo publicitário Gilson Martins ainda come- 
moram o sucesso do segunda live “Arraiá Estilos”. O evento mostrou a 
cultura maranhense e também arrecadou 500kg de alimentos que foram 
destinados a duas instituições da capital maranhense, Parabéns; 
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Na entrega do mais novo monumento do Mobiliza SLZ, rolou bela performance do grupo Trois Dance. Na imagem, as 
bailarinas estão entre membros da diretoria do Sebrae-MA: Mauro Borralho (diretor técnico); Raimundo Coelho (presidente 
do Conselho Deliberativo); e Albertino Leal Barros Filho (superintendente) 


Monumento das matracas do Mobiliza 
SLZ realca de cores, cultura e alegria o 
centro da cidade 


Allha do Amor ganhou um novo presente do Mobiliza SLZ, movimento de iniciativa do Sebrae MA e par- 
ceiros: um novo monumento que faz referência às matracas do Bumba Meu Boi, em homenagem à cultura 
maranhense. As cores que enchem a escultura de vida são resultado do trabalho do muralista Origes. Além 
do Centro Histórico, outros dois pontos turísticos de São Luís já haviam recebido monumentos semelhan- 

tes: a Av. Litorânea (obra de Gil Leros) e o Espigão da Ponta d'Areia (autoria de Carlos Over). 
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O Grupo conta atualmente com mais de 150 pessoas entre advogadas e advogados, jomalistas, professores, artistas, e 
mobilizadores sociais. Na foto acima, o colunista NM esteve reunido com o grupo numa prévia de camaval em 2019 


Grupo Jovens que Fazem realiza 
feijoada neste sábado 


O Grupo “Jovens que Fazem", estará reunido, neste sábado, 10, para realizar a sua primeira feijoada come- 
morativa do ano. O evento vai acontecer a partir do meio dia, no Araçagy, com animação de Jeferson Karnei- 
ro e banda e, segundo uma das organizadoras, Lêda Raquel, “além de ser um momento de descontração e de 
aproximação dos seus membros e simpatizantes, o encontro servirá também para traçarmos algumas ações 

já para o fim deste ano”. Criado no final de 2018 pela advogada Lêda Raquel, o Grupo “Jovens que Fazem” 
tem por objetivo unir pessoas em prol de causas e ações que favoreçam o bem-estar social de todos, estimu- 
lar parcerias e contribuir com a sociedade maranhense através da força e do empenho de pessoas abnega- 
das e que disponham um pouco do seu tempo para ajudar o próximo sempre que for preciso. O Grupo já 
promoveu ações de arrecadação e doações de alimentos para entidades filantrópicas de São Luís, assim co- 
mo, participa de ações de distribuição de sopa e alimentos para pessoas em situação de rua, o que ocorreu 
no mês de março e abril, deste ano, durante o período de pandemia. 


São Luís, sábado e domingo, 10 e 11 de julho 
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Maranhense da capital São Luís, Keilla Kalli é graduada em biologia e publicidade e 
pós-graduada em comunicação integrada e marketing. Trabalha hoje como 
redatora de conteúdo 


K. Kalli Lanca neste 
domingo o Livro Joana 
artista, João dentista 


A escritora maranhense K. Kalli lança, neste domingo, seu primeiro li- 
vro, chamado “Joana artista, João dentista”. A obra é para crianças de4a 6 
anos e fala sobre dois irmãos que têm gostos e habilidades diferentes. Joa- 

na gosta de se expressar, é criativa e tem muita energia, João gosta de ob- 
servar, é calmo e prático. Muitas vezes os pais e educadores não compre- 
endem que algumas características fazem parte da essência de cada cri- 
ançae a obra faz nos refletir sobre isso. A editora é a portuguesa Flamingo 
Edições. O lançamento acontecerá dia 11 de julho, domingo, na Praça do 
Foguete na Lagoa da Jansen, das 16h às 18h30. Haverá a leitura do livro 
em forma de contação de histórias, além de distribuição de brindes para 
as crianças e a venda de alguns exemplares. 
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Em Tunsberg, na Noruega, Lourdes Pinheiro com o marido Amt Henning 
comemorando os 70 anos dela 


A comemoração dos 70 
anos de Lourdes Pinheiro 
na Europa 


Muita querida em São Luís, Maria de Lourdes Tavares Pinheiro, hoje 
radicada na Noruega e casada com Arnt Henning Johannessen, desde 
maio de 2009, andou mudando de idade no final de junho e foi alvo de vá- 
rias homenagens entre Lisboa (Portugal), e a cidade norueguesa de Tuns- 
berg. Em Lisboa, onde passou 15 dias de férias com o marido, em formato 
intimista, dia 24 de julho, celebrou os seus bem vividos 70 anos e quando 
chegou a Noruega, em sua cidade, também voltou a comemorar dia 5 de 
julho, com um grupo de amigas do casal, numa festa surpresa, promovi- 
da por elas. Lourdes Pinheiro comandou nos anos 1980/90 o grupo de lo- 
ja da Leila Boutique, quando formou um vasto círculo de amizade na so- 
ciedade maranhense. 
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São Luís, sábado e domingo 10 e 11 de julho de 2021 


MISS MARANHÃO GLOBO 2021: 





O mais tradicional Concurso de Beleza do país, o 
Miss Brasil Globo está todo repaginado no Maranhão. 
O publicitário e apresentador de TV, Marcos Davi, re- 
cebeu o convite de Danilo D“avila, um dos mais reno- 
mados missólogos do país e assumiu a Coordenação 
Estadual do Miss Maranhão Globo, Miss Maranhão 
Tur, Miss Maranhão Globo, também nas categorias 
Mirim, Infantil e Juvenil, entre outras novidades que 
estão sendo detalhadamente planejadas para esse se- 
gundo semestre. 


De imediato, Marcos Davi abre as inscrições, que 
são gratuitas para o Miss Maranhão Globo 2021, já a 
partir de segunda-feira (12/07) e vão até o dia 31 de 
julho. Os eventos assinados pelo coordenador esta- 
dual, já são conhecidos pelo glamour, credibilidade 
e organização. 


As seletivas estaduais vão acontecer dias 11 e 12 
de agosto e a final será no dia 25 de agosto, ambas 
no Rio Poty Hotel — São Luis e o concurso vai eleger a 
representante do Maranhão para a edição nacional, 
com previsão para acontecer no mês de setembro em 
Brasília-DF. 
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JACIENY DIAS EGILSON MARTINS, DIRETORES DA ESTILOS COMUNICAÇÃO. 


BORBOLETÁRIO NO 
PARQUE RANGEDOR 







ASUPERVISORA DE 
ANUÊNCIASOBRE 
FAUNA, LEYCIANE 
SOUZA EABIÓLOGA, 
ROSILDA RODRIGUES 
FAZEM A RECEPÇÃO 
DOS VISITANTES. 


LEONARDO NOBRE 

(04 ANOS) 
FICOU ENCANTADO 
COM O PARQUINHO 


INSCRIÇÕES ABERTAS E GRATUITAS 


O Miss Maranhão Globo 2021, que aconteceria em 
abril, teve que ser adiado devido a Pandemia do Coro- 
navírus, mas todos os cuidados estão sendo tomados, 
para que seja um grande evento regional. Candidatas 
de vários bairros de São Luis e do interior do estado, 
já vinham aguardando o início das inscrições. 


As seletivas e a grande final, contarão com a cober- 
tura completa dos Programas Nobre e Mundo Passa- 
porte (REDETV e AMAZONSAT) e passarão em rede 
nacional de TV, além da transmissão ao vivo, através 
do canal do YouTube/mundopassaporte. 


Para se inscreverem, as candidatas precisam ter 
entre 17 e 26 anos, serem solteiras, sem filhos(as) e 
se deslocarem até o Rio Poty Hotel no bairro da Pon- 
ta D“areia — São Luis, com documentação pessoal. 


Maiores informações podem ser obtidas também, 
através do Instagram: Emdavicarvalho ou pelo fone/ 
whatsapp (98) 99975-1664. Assim como os outros gran- 
des eventos produzidos pelo apresentador de TV, o 
Miss Maranhão Globo 2021 vai ser coroado pelo su- 
cesso e beleza. 


SOLIDÁRIO E CULTURAL! ESTILOS 
REALIZA ARRAIAL VIRTUAL COM A 
PRESENCA DE VARIOS ARTISTAS 


Pelo segundo ano consecutivo, o programa e a Revista Estilo, leia-se Gilson Martins e Jacieny Dias, 
realizaram o Arraiá Estilos. O evento junino on line aconteceu no dia 25 de julho, pelo Youtube/Pro- 
grama Estilos TV. A festa virtual teve como foco, a cultura nordestina e a solidariedade. 




























1 
A ATUAL MISS BRASIL GLOBO, 
THAWANY FARIA FICOU EM 
QUARTO LUGAR NO CONCURSO 


INTERNACIONAL, MISS GLOBO QUE 
ACONTECEU NA ALBÂNIA. 


VÁRIOS ESTADOS JÁ ELEGERAMSUAS 
REPRESENTANTES PARAA CONCURSO 
NACIONAL, ENTRE ELAS, GABI 
LUSTOSA-MISS PIAUÍ GLOBO. 








Participaram do evento beneficente, Boi de Santa Fé, Boi da Lua, a dança portuguesa Raízes de 
Portugal, Companhia Dançata — Barreirinhas/MA, Xenhenhem — Teresina/PI, Fabiano Guimarães - 
Campina Grande/PB, e os cantores Kaique Mamede e Alerrandro Costa. A live Arraiá Estilos foi trans- 


a | "a À mitida também, pela Gazeta Maranhão, que no estado é representada pela TV Alternativa canal 19.1, 
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EOBORBOLETÁRIO 
DO RANGEDOR. 


A capital maranhense ganhou um 
novo atrativo turístico, trata-se do Bor- 
boletário. Um laboratório vivo para ob- 
servação do ciclo da vida de diversas 
espécies de borboletas e com acesso 
gratuito para toda a população. Essas 
são as principais características do 
novo Borboletário no Parque Estadu- 
al do Rangedor. 

A ideia visa estimular a educação 





ambiental, especialmente entre o pú- 
blico infantil, uma vez que a observação 
dos estágios da vida de uma borboleta 
poderá despertar a sensibilidade, o res- 
peito ao meio ambiente e os visitantes 
poderão conhecer de perto, o ovo, a lar- 
va, a pupa e o estágio adulto do inseto. 
No viveiro acontece a reprodução de 
borboletas, que em breve irão povoar 
também, o Parque do Itapiracó. 


Desde que começou o isolamento causado pela pandemia do Covid-19, esta já é a quarta ação so- 
lidária do Programa e Revista Estilos. Ano passado, a Live Arraiá Estilos (Junho) e o Chá Estilos (De- 
zembro) arrecadaram 1 tonelada e 900 kg de alimentos, em cestas básicas. Já este ano o Bloquinho 
Estilos (Fevereiro) e o Arraiá Estilos 2021 conseguiram em doações 900kg de alimentos. Parabéns pela 
iniciativa e muito mais sucesso e solidariedade. 





COMO TROFÉU NOBRE TEENS 2018, DIEGO GOULLART AO LADO DE MADALENA 
NOBRE, MARCOS DAVI, MARCOS DAVI JÚNIOR E BRUNA ANDRADE. 


MARANHENSE DIEGO GOULLART É 





SUCESSO NA TVE NA MUSICA 


Acostumado com os estúdios de TV, o ator Die- 
go Goullart entra na carreira musical e já grava a 
primeira, de uma série de músicas que pretende 
lançar ainda esse semestre. Aos 27 anos e morando 
hoje no eixo Rio-São Paulo, o jovem maranhense é 
um apaixonado pela arte e executa todos os seus 
trabalhos, com boas vibrações. 


Suas experiências como ator em novelas como 
“Malhação* e em filmes como “O diabo mora aqui”, 
foram decisivos na união com trabalhos musicais em 
bandas consagradas e foram fundamentais na for- 


mação do artista, que se lança no mercado musical. 


Em 2018, Diego Goullart esteve em São Luis e 
foi homenageado com o Prêmio Nobre Teens como 
reconhecimento pelo brilhantismo do seu traba- 
lho e trajetória talentosa da sua carreira artística. 


O single de estreia, chamado má inquilina é den- 
tro de um contexto, que fala principalmente de 
atitude, trazendo palavras fortes, embaladas num 
pacote de rock & reggae. Muito bom pra ouvir, dan- 
çar e refletir. Sucesso ao novo cantor. 


